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Uma solução é uma resposta 

Uma solução  é uma capacidade de resolver 
um problema

Uma solução  é o acalmar de um anseio  
ou receio

Uma solução  é o que encontramos todos os 
dias para os nossos clientes.

São integradas 

São inteligentes 

São inovadoras

São tecnológicas

São sustentáveis

Respeitam o negócio dos nossos clientes

Solução

São operadas por pessoas
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Encaramos cada um dos nossos clientes como únicos e, por isso, não temos soluções únicas. Temos soluções que 
se adaptam a cada um de forma única. Sejam pequenos, médios ou grandes clientes, a solução é adaptada a cada 
negócio, a cada receio e a cada necessidade. 
As nossas soluções são únicas, mas também:



Respeito  por cada um dos nossos 
colaboradores enquanto pessoas 
com vidas, sonhos e ambições 

Respeito  por todas as etnias, credos,  
sexos ou opções de vida

Respeito  pelo outro, por todos os outros

Respeito pelo meio ambiente 

Respeito  pela comunidade na qual  
nos inserimos

Respeito  pelo modo de vida sustentável,  
em todas as suas vertentes 

Respeito  pelo futuro e pelo futuro das 
gerações que nos seguirão

Respeito  por nós mesmos enquanto 
empresa

Respeito  por todos os que atuam  
no mesmo mercado que nós

Movemo-nos por 
princípios invioláveis 
dentro da nossa casa:
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As nossas soluções não existem sem as pessoas e na Securitas as pessoas e a tecnologia andam de mãos dadas, 
complementando-se. Todos os dias as nossas pessoas trabalham para prestar o melhor serviço aos nossos clientes e, 
juntos, estabelecemos parcerias de negócios que vão muito além da prestação de serviços. As pessoas Securitas têm 
propósito, têm foco, têm uma visão comum. 

As nossas soluções contribuem, todos os dias, para o bem-estar dos nossos clientes, de todas as empresas com 
quem trabalhamos e de todas as pessoas com quem lidamos. E, porque somos uma empresa do Mundo, trabalhamos 
todos os dias para ajudar a tornar o mundo de todos, um lugar mais seguro. 
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importância que o sector tem, face 
a uma necessidade e interesse 
coletivo – a segurança – bem 
como, prejudicam e acrescentam 
adversidades às empresas que 
se orientam pelo cumprimento, 
enquanto atores económicos 
responsáveis e com objetivos para 
um desenvolvimento sustentável,  
em todas as suas dimensões.

Internamente, continuamos com 
os projetos de desenvolvimento 
das nossas pessoas e os projetos 
de transformação digital que 
nos permitem ser cada vez mais 
centrados no cliente e orientados 
por dados. Alguns destes já 
concluídos com sucesso, outros em 
fase de conclusão e outros a serem 
iniciados - sempre com a ambição 
de concretizar a nossa estratégia  
e atingir os objetivos propostos.     

Não obstante as adversidades e 
os desafios, entregamos de forma 
consistente resultados sustentáveis, 
conseguidos pelo compromisso  
das equipas, o que nos deve deixar  
a todos orgulhosos.

O ano que se inicia trará, 
seguramente, outros reptos.  
Como tal, é essencial fomentarmos o 
nosso espírito de união, colaboração 
e apoio mútuo para, de forma 
consistente, continuarmos a 
fortalecer a nossa capacidade  
de resiliência e a evoluir enquanto 
pessoas e organização. 

Nesta oportunidade, desejo  
um bom ano 2024 para todos. 

Compromisso  
e determinação

Editorial
Rui Araújo,
Administrador- 
-Delegado

Neste mesmo espaço, em 2023, 
manifestei a minha convicção de que 
“…o nosso propósito continuará a ser 
a nossa força e que, em conjunto, 
continuaremos empenhados em 
ultrapassar as adversidades…  
e em sermos bem-sucedidos.”

Pois bem, o ano de 2023 foi de 
facto e, novamente, um ano em 
que enfrentámos vários desafios. 
Esperados e inesperados. Externos  
e internos. Apesar disso, alcançámos 
metas ambiciosas e marcos notáveis. 
Uma nota, também, para o facto de 
termos publicado o nosso primeiro 
Relatório de Sustentabilidade, em 
Portugal, e de nos termos tornado 
a primeira empresa global de 
segurança privada a ter as suas 
metas climáticas validadas pela 
Science Based Targets Initiave (SBTi).

Como fatores externos 
influenciadores no desenvolvimento 
da atividade, o conflito Rússia/
Ucrânia, o surgimento de um novo 
conflito no Médio Oriente e, a nível 
nacional, a instabilidade governativa, 
criam um ambiente de enorme 
incerteza, gerando grandes impactos 
ao nível económico e social.

Ainda como fator externo, mas 
restringido ao nível do nosso setor de 
atividade, o facto de continuarmos 
a assistir a comportamentos 
condenáveis por parte de um 
conjunto alargado de empresas, 
pois, impunemente, continuam  
a adotar práticas de dumping 
social. Comportamentos esses 
que constrangem o destaque à 

“Não obstante as adversidades e os desafios, entregamos 
de forma consistente resultados sustentáveis, conseguidos 
pelo compromisso das equipas, o que nos deve deixar  
a todos orgulhosos.”
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Arantxa Lafuente ingressou na Securitas em 2022 para 
assumir o cargo de Diretora de Pessoas e Sustentabilidade na 
Divisão Ibero-América. Possui vasta experiência na liderança 
funcional de pessoas em empresas multinacionais, tendo 
definido e implementado estratégias de gestão de talentos 
em diferentes setores, tais como infraestruturas, serviços, 
comunicação e logística.  O que mais aprecia no seu trabalho 
é o desenvolvimento de pessoas e acredita na educação 
como principal ferramenta para transformar o mundo.

A Securitas  
é as pessoas

Entrevista

Securitas 2023



9

Quem a conhece sabe que a família  
é a sua grande paixão. Apesar  
do seu trabalho a ter levado a viajar  
por todo o mundo, vive em Madrid 
com o marido e os dois filhos.   
É aqui que desfruta dos seus grandes 
hobbies: arte, leitura, cinema e 
gastronomia. Aos domingos gosta 
de passear e explorar novos lugares 
na cidade para tomar um aperitivo 
acompanhada pelos seus entes 
queridos e saborear um vermute  
ou um bom porto. 

Que valores destaca na Securitas? 
Nesta empresa dizemos sempre 
que “a Securitas é as pessoas e 
as pessoas são as Securitas” e eu 
acredito verdadeiramente nisso.

Na Divisão Ibero-América, cerca 
de 48.000 pessoas trabalham para 
tornar o mundo um lugar mais 
seguro, fornecendo soluções de 
segurança aos nossos clientes, 
protegendo o seu património, 
cuidando e servindo milhares de 
cidadãos, diariamente. 

Para isso, precisamos de pessoas 
com uma elevada consciência moral, 
que sejam corajosas e inovadoras e 
não tenham medo de pensar “fora 
da caixa”. Pessoas que querem 
aprender e fazer a diferença, por um 
bom motivo: tornar o mundo num 
lugar mais seguro. 

Não é por acaso que os nossos 
valores de integridade, vigilância 
e serviço, que foram definidos na 
década de 80, continuem tão válidos 
como no primeiro dia, orientando- 
-nos em todas as nossas ações. 

Qual a estratégia para garantir a 
atração e retenção de talentos na 
empresa? 
Colocamos o colaborador no centro 
da nossa estratégia. Sabemos como 
é importante criar um ambiente onde 
as pessoas se sintam valorizadas, 
ouvidas e motivadas para dar o seu 
melhor e garantir o sucesso de uma 
forma sustentável.

Queremos ser uma empresa na 
qual as nossas equipas se sintam 
orgulhosas de trabalhar e, ao mesmo 
tempo, ser atrativa para talentos 
externos. Trabalhamos todos os dias 
com esse propósito.

Realizámos a nível global, e pela 
primeira vez este ano, um inquérito 
de satisfação denominado Engage 
2023, no qual participaram mais de 

“Precisamos de pessoas com 
uma elevada consciência 
moral, que sejam corajosas 
e inovadoras e não tenham 
medo de pensar “fora da 
caixa”. Pessoas que querem 
aprender e fazer a diferença, 
por um bom motivo: tornar 
o mundo num lugar mais 
seguro”.  

Arantxa Lafuente, 
Diretora de Pessoas e 
Sustentabilidade na Divisão  
Ibero-América

50% dos colaboradores da Divisão 
Ibero-América. Uma prática que nos 
tem ajudado a conhecer o empenho 
dos nossos colaboradores e o seu 
grau de satisfação com a empresa. 

Constatou-se que a equipa da 
Securitas Ibero-América demonstrou 
um elevado nível de compromisso 
com a empresa (8/10) e 84% 
recomendam a Securitas como  
um bom local para trabalhar. 

Este inquérito também nos ajudou a 
perceber o que estamos a fazer bem 
e o que precisamos de melhorar. 
Neste sentido, colocámos em prática 
planos de ação com o objetivo 
de melhorar a experiência dos 
colaboradores.

Atualmente, fala-se muito em 
diversidade e inclusão como 
alavancas fundamentais para  
a criação de uma equipa forte  
e eficiente. Como se promove  
a diversidade na Securitas? 
Numa empresa como a Securitas 
Ibero-América, onde trabalham 
mais de 48.000 pessoas com 
diferentes perfis, histórias, 
nacionalidades, géneros, etnias, 
idades, a diversidade é uma 
realidade. Acreditamos que a 
diversidade nos enriquece e abre 
portas para uma maior criatividade 
e inovação. Equipas diversificadas 
são importantes para o nosso 
sucesso a longo prazo e crescimento 
sustentável, e trabalhamos todos  
os dias para criar um ambiente  
mais acolhedor e inclusivo  
e para desmantelar alguns dos 
preconceitos que ainda existem  
em torno da nossa indústria. 

Uma crença bastante comum na 
sociedade é que a segurança é um 
campo exclusivamente masculino, 
mas a realidade é que somos quase 
10.000 mulheres na Securitas Ibero- 
-América a trabalhar em funções 
que vão desde a avaliação e gestão 

Entrevista



do risco, à vigilância, instalação e 
manutenção de equipamentos de 
segurança, desenvolvimento de 
soluções tecnológicas até cargos  
de gestão superior. Constata-se que 
são  trabalhos que não dependem  
de género.

Ainda temos um longo caminho a 
percorrer, e queremos ter a certeza 
de que continuamos a desenvolver 
e a apostar no talento feminino, 
razão pela qual lançámos este ano 
o programa “Lidera Securitas”, com 
o objetivo de promover a liderança 
feminina a todos os níveis da 
organização. 

Outra crença é que as funções 
de vigilância não podem ser 
desempenhadas por pessoas 
com deficiência. Desconstruímos 
esse mito com dados: em países 
como Colômbia, Uruguai ou Chile 
já são mais de 200 pessoas que 
fazem parte do nosso Programa de 
Vigilância Inclusiva, um trabalho que 
na Colômbia foi premiado pelo Pacto 
Global das Nações Unidas.  

Mas, para avançarmos, temos 
de começar por nós próprios. 
Todos temos os nossos próprios 
preconceitos, crenças profundas 
e inconscientes que são limitantes 
e, precisamente para aprender a 
geri-los, investimos em programas 
de formação em preconceitos 
inconscientes, diversidade sexual e 
diversidade geracional, formando 
mais de 24.000 colaboradores em 
toda a Ibero-América. 

Como se consegue desenvolver 
talentos tão diversos? 
A formação é essencial e 
trabalhamos para dotar os nossos 
colaboradores de ferramentas  
que lhes permitam desenvolver-se 
para crescer. 

Para atingirmos este objetivo, 
criámos o Instituto Securitas, cuja 

missão é formar profissionais 
especializados em segurança, 
para promover a aquisição de 
conhecimentos e competências, e 
apoiar as carreiras profissionais das 
nossas equipas.

O Instituto Securitas tem sede  
na maioria dos países da Securitas 
Ibero-América, e formamos  
milhares de pessoas todos  
os anos com o intuito de promover  
a profissionalização e o 
desenvolvimento do setor.

Esta questão é muito importante, 
pois, para oferecer soluções 
inovadoras de segurança e ser um 
parceiro de confiança dos nossos 
clientes, precisamos de uma equipa 
qualificada e experiente. É por isso 
que a formação e desenvolvimento 
dos colaboradores é uma prioridade 
estratégica para a empresa. 
Temos de melhorar continuamente 
os nossos conhecimentos e 
competências para acompanhar 
os tempos e isso significa adquirir 
novas competências, por exemplo 
na área da tecnologia, onde estamos 
a formar a nossa equipa através da 
Escola de Soluções de Segurança.

Também lançámos programas 
de desenvolvimento de liderança 
para formar os nossos gestores e 
executivos em competências- 
-chave, como estratégia, inovação, 
liderança ou comunicação, para 
desenvolver uma visão inovadora, 
global e transformadora, impulsionar 
a mudança e liderar o futuro  
da Securitas.

No entanto, o mais importante 
é apostar no talento interno, 
oferecendo aos nossos 
colaboradores oportunidades de 
crescimento dentro da empresa. 

Temos centenas de histórias 
de sucesso de pessoas que 
ingressaram na empresa como 

vigilantes e foram promovidas a 
cargos de supervisão, gestores  
de filial ou que passaram a trabalhar 
em funções administrativas.  
No ano passado, quase 900 pessoas 
foram promovidas na região Ibero- 
-América e estamos empenhados 
em continuar a impulsionar as 
carreiras da nossa equipa.

O futuro das empresas passa 
por conseguir crescer de forma 
sustentável.

Como incorpora a sustentabilidade 
na sua estratégia de negócio? 
Através dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
das Nações Unidas e em todos os 
setores da sociedade, indivíduos e 
organizações estão a unir forças e a 
mobilizar-se para acabar com todas 
as formas de pobreza, combater 
as desigualdades e combater as 
mudanças climáticas. Na Securitas 
apoiamos os ODS nas nossas 
operações diárias, apostando 
nas pessoas e promovendo o seu 
desenvolvimento, proporcionando 
condições de trabalho dignas, 
promovendo e protegendo os 
direitos humanos e o ambiente  
em toda a nossa cadeia de valor. 

Estamos a dar passos muito 
importantes em termos de 
sustentabilidade. Em 2022, 
assinámos a carta de compromisso 
da iniciativa Science Based Targets 
(SBTi), onde nos comprometemos 
a reduzir as emissões em linha com 
o Acordo de Paris, com o objetivo 
de limitar o aquecimento a 1,5°C 
acima dos níveis pré-industriais. 
Uma decisão que nos coloca 
na vanguarda do nosso setor 
por sermos a primeira empresa 
de segurança a aderir a este 
compromisso.

Estamos a trabalhar com as equipas 
em todos os países da região Ibero-
-América, em medidas que nos 

Securitas 2023



11

ajudem a reduzir a nossa pegada 
de carbono em 42% até 2030. Um 
conjunto muito amplo de medidas 
que inclui uma análise aprofundada 
dos nossos processos, da tecnologia 
que utilizamos, da nossa frota, das 
nossas instalações.

Para dar um exemplo, em Portugal 
iniciámos a renovação da nossa 
frota com alguns veículos elétricos 
e híbridos, realizámos auditorias 
energéticas e implementámos 
medidas para reduzir o consumo 
de energia, remodelando a nossa 
sede e instalando painéis solares 
fotovoltaicos no edifício do Porto  
e no edifício da Instalfogo.

Não escolhemos um caminho fácil, 
mas é o caminho certo e o que 
nos aproxima das necessidades 
dos nossos clientes e do nosso 
ambiente. É também um caminho 
muito emocionante, no qual estamos 
totalmente empenhados.

O futuro não é apenas sustentável, 
mas também tecnológico e baseado 
em dados. Como está a ser feita  
essa transformação? 
Na Securitas, estamos 
constantemente a ampliar o nosso 
portfólio de serviços para oferecer 
uma gama cada vez maior de 
soluções tecnológicas e baseadas 
em dados. Trabalhamos com as mais 
avançadas tecnologias para prestar o 
melhor serviço ao cliente, e também 
utilizamos a inovação para otimizar 
os nossos processos internos e 
melhorar a nossa eficiência.

Na área da gestão de pessoas, 
estamos a implementar o projeto 
Atlântico, que desempenha um 
papel crucial no nosso processo de 
transformação tecnológica, uma 
vez que nos ajuda a gerir processos 
de talento de forma integrada e 
suportada por dados, que nos 
permitem tomar as melhores decisões 
para recrutar, gerir e desenvolver a 

nossa equipa de forma mais eficiente, 
e assim, melhorar a experiência 
dos nossos colaboradores, desde a 
seleção, recrutamento, formação  
ou gestão remuneratória.

De uma perspetiva mais pessoal, tem 
algum lema ou filosofia de vida? 
Na minha vida, tanto pessoal como 
profissional, tendo a valorizar a 
importância de me rodear não só 
de pessoas boas, mas também de 
boas pessoas. Pessoas que têm boas 
competências, mas também valores 
fortes. Na construção de uma equipa, 
considero que é o aspeto mais 
essencial e o que mais valorizo. 

E, finalmente, disseram-nos que 
gosta de cinema, por isso vamos 
pedir-lhe algumas recomendações. 
Bem, como como fã de Frank 
Capra, gostaria de recomendar um 
verdadeiro clássico: “Do Céu Caiu 
Uma Estrela”, um belo filme para 
assistir com a família.

“Não escolhemos um caminho fácil, mas é o caminho 
certo e o que nos aproxima das necessidades dos nossos 
clientes e do nosso ambiente. É também um caminho muito 
emocionante, no qual estamos totalmente empenhados ”

Entrevista



Empresas com heterogeneidade são empresas mais 
criativas e mais inovadoras que trazem a criatividade  
de dentro para fora e que acrescem valor às propostas  
que apresentam aos seus clientes. Os recursos humanos  
da Securitas são o maior ativo da empresa e a aposta está  
na atração e retenção de talento.

Quais são os sonhos expectativas e 
as ambições de quem trabalha na 
Securitas? Jorge Martins, diretor de 
Recursos Humanos, entende que 
a empresa só pode crescer se se 
tiver resposta para esta pergunta. 
Não uma resposta generalizada, 
mas a resposta individual de cada 
pessoa que integra os quadros da 
empresa. Os padrões de atração e 
retenção de talento alteraram-se 
substancialmente nos últimos anos 
e aquilo que a Securitas pretende 
é que a satisfação financeira esteja 
aliada à satisfação pessoal. “O 
mercado mudou, o contexto de 
trabalho mudou e são as empresas 
que têm de se adaptar às pessoas 
e não o contrário, como acontecia 
até há pouco tempo”, refere Jorge 
Martins que acrescenta: “as 
empresas não podem satisfazer 
os seus colaboradores apenas 
financeiramente. Essa proposta de 
valor já não é suficiente”. 

Na Securitas as pessoas são o 
epicentro do negócio, são o maior 
ativo que a empresa tem e, por isso, 
há uma preocupação crescente 
com as necessidades e ambições 
de cada um. “Atualmente temos 
ferramentas mais evoluídas do 
ponto de vista tecnológico que nos 
permitem aferir as expectativas 
que cada pessoa tem relativamente 
à empresa. É muito importante 
que a empresa saiba interpretar 
os resultados. São estas mesmas 
ferramentas que nos permitem 
identificar e mapear o talento, bem 

como a reduzir os erros e falhas 
na atração desse mesmo talento”.  
Orientada por dados, a Securitas tem 
conseguido construir uma política de 
Recursos Humanos robusta.

Esta robustez assenta numa 
visão que contempla a igualdade, 
diversidade e inclusão como pontos-
chave para o sucesso. “Em equipas 
heterogéneas as ideias são diferentes 
e a proposta de valor também é 
diferente. Não passa apenas pela 
realização de um serviço, mas pela 
capacidade de ser mais inovador e 
criativo. Se tivermos apenas pessoas 
com o mesmo background num 
determinado grupo ou projeto, esse 
não será tão rico como em outro onde 
haja pessoas de diferentes idades, 
géneros ou backgrounds”, defende o 
diretor de Recursos Humanos. 

Essa busca pela diversidade abarca 
todas as diferenças. Entre as mais 
relevantes, pela sua dimensão 
numérica, está a igualdade de 
género. Se até há alguns anos o 
objetivo passava por alcançar 15 por 
cento de mulheres em todas as áreas 
de negócio, atualmente os números 
são claramente mais ambiciosos na 
intenção de equiparar o número de 
homens e mulheres na operação e 
em cargos de direção. As mulheres 
conseguem trazer uma valorização 
para o negócio diferente dos 
homens, porque têm caraterísticas 
biológicas distintas, mas também 
porque lhes é dada uma igualdade de 
oportunidades no acesso a cargos 

Pessoas, o epicentro do negócio

“É necessário estar próximo de cada 
pessoa para estarmos à altura dos 
sonhos de cada um e fazer com que 
se sintam bem na Securitas”

Jorge Martins,  
Diretor de Recursos Humanos
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de chefia. Este é um caminho que a 
Securitas tem feito de forma global 
e a Securitas Ibero-América conta 
com um número muito significativo 
de mulheres nos seus quadros, 
são cerca de 10.000, nesta divisão. 
Tendo em mente que este é um setor 
tendencialmente masculino, este é 
um número que revela a vontade de 
mudar o paradigma. 

Aliás, os paradigmas. Se ainda há 
alguns entraves legais à contratação 
de pessoas com deficiência no 
exercício de determinadas funções na 
área da vigilância, a realidade é que a 
Securitas, enquanto líder de mercado, 

assume a sua responsabilidade na 
necessidade de mudança. Como 
explica Jorge Martins, “ao contrário 
de alguns países da américa latina, 
em Portugal temos alguns entraves 
legais à contratação de pessoas 
com deficiência e isso tem sido um 
obstáculo. No entanto, estamos a 
trabalhar essa questão e estamos em 
contacto com o Instituto de Emprego. 
Temos as portas abertas para testar 
a inclusão de pessoas com algum 
grau de incapacidade em áreas não 
operacionais. Queremos expandir 
essa oferta de trabalho dentro da 
empresa. Temos de ter a ousadia de 
propor soluções diferentes ao cliente, 

mas sempre numa perspetiva da 
eficácia da solução versus satisfação 
das pessoas”. 

Sendo as pessoas um dos principais 
pilares da Securitas importa perceber 
não só quem são estas pessoas e 
aquilo que buscam para si mesmas, 
mas também como vêm a prestação 
da empresa não só enquanto entidade 
empregadora, mas também com a 
forma como a Securitas se posiciona 
na sociedade em que se insere. 

O Inquérito de Satisfação Engage 23, 
teve uma participação de 61%  
dos colaboradores em Portugal  
e uma larga maioria das pessoas  
que participaram, recomendou  
a Securitas como um bom local  
para trabalhar.

Refere Jorge Martins que o foco 
é perceber quais os aspetos de 
melhoria a implementar. “Não 
parámos iludidos, nem deslumbrados 
com os resultados. Penso que 
ainda há um longo trabalho a fazer 
no sentido de ajudar as pessoas 
a crescerem profissionalmente e 
pessoalmente”. 
Acredita o diretor de Recursos 
Humanos que é desta forma que a 
Securitas se posiciona como uma 
empresa cada vez mais atraente. 
“A Securitas está a crescer e a 
consolidar novas áreas de negócio. 
Para ser bem-sucedida precisa 
de atrair talento cada vez mais 
especializado para essas áreas. Por 
outro lado, é necessário reter esse 
talento, de forma a fazer propostas de 
valor cada vez mais atrativas para os 
nossos clientes”. Esta questão é de 
tal forma relevante que se enquadra 
como o principal objetivo para esta 
área na empresa. Para o alcançar, 
refere Jorge Martins, é necessário 
encontrar o caminho para chegar 
a cada pessoa. “Não há fórmulas 
únicas de atrair e reter o talento. 
Para o conseguir alcançar não é 
suficiente estabelecer uma política 
única que abarque todas as pessoas. 
É necessário estar próximo de cada 
pessoa para estarmos à altura dos 
sonhos de cada um e fazer com que 
se sintam bem na Securitas”.  

Recursos humanos



O conceito de Igualdade de Género não é recente, mas 
ainda não é consensual para todas as pessoas. Este é, 
frequentemente, confundido com Identidade de género, 
daí a importância de o clarificar.

Igualdade e Identidade 
de género

Opinião

Hélia Mendes
A concluir o mestrado 
em Família e Género

muitos anos o Grupo de Gestão era 
maioritariamente composto por ho-
mens. Ao longo dos últimos anos, esta 
tendência tem-se invertido com uma 
forte aposta na promoção de oportu-
nidades entre homens e mulheres.

Esta tem sido uma preocupação da 
Securitas que se reflete nos seus 
objetivos anuais, onde têm sido 
incluídas metas de igualdade de 
género ao longo dos últimos anos, 
mas também para os anos vindouros. 
Em prol deste objetivo, iniciou-
se no ano de 2023, a formação 
“Lidera Securitas”, um programa de 
desenvolvimento do talento feminino.  

É de extrema relevância que se 
entenda que estas medidas que 
visam a promoção da Igualdade 
de Género não têm como objetivo 
favorecer apenas as mulheres.  O 
que se pretende é dar oportunidades 
iguais a homens e a mulheres. 
A história mostra que na nossa 
sociedade o homem sempre teve uma 
posição de privilégio perante a mulher. 
A mesma tarefa desempenhada 
por homens e por mulheres tinha 
remunerações diferentes, sendo o do 
homem superior ao da mulher, apenas 
por questão de género, sem qualquer 
outra justificação. 

 UMA EMPRESA DE PESSOAS   
A Securitas é uma empresa 
inclusiva que não compactua com 
qualquer tipo de comportamento 
discriminatório. A Linha de 
Integridade foi criada com o 
propósito de receber denúncias, 
por uma via anónima, evitando 

Apesar de muitos considerarem 
que já não há desigualdade entre 
géneros, a realidade demonstra  
que é uma situação que persiste.  
É uma questão de tal forma relevante 
que se enquadra como uma 
preocupação das Nações Unidas 
que, dentro dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
destacou um para a Igualdade de 
Género. Este é um assunto que diz 
respeito a todos e que é transversal a 
todas as áreas da sociedade.

A Securitas enquanto entidade 
empregadora, enfrenta um grande 
desafio para alcançar o equilíbrio 
entre o número de colaboradores e 
colaboradoras. Esta dificuldade deve- 
-se sobretudo ao setor em que opera. 
A área da Vigilância Privada ainda é, 
substancialmente, mais procurada 
por homens do que por mulheres. 
Esta é uma questão que remete 
para a existência de profissões 
estereotipadas onde se atribuiu mais 
responsabilidade às mulheres do 
que aos homens no que concerne às 
tarefas domésticas e cuidados com 
os filhos. Se os homens continuam 
a manifestar total disponibilidade 
horária para o exercício da sua 
profissão, as mulheres apresentam 
mais constrangimentos, sobretudo, 
por terem os filhos a seu cuidado.  

Este é um sinal que remete para o 
peso das tradições culturais, nas 
quais a sociedade estava muito bem 
segmentada com comportamentos, 
profissões, tarefas, direitos e deveres 
bem definidos para ambos os 
géneros. No entanto, o mercado de 
trabalho evoluiu estruturalmente: 
as mulheres começaram a ganhar 
espaço em profissões até então 
consideradas tendencialmente 
masculinas e os homens em áreas 
mais ligadas à esfera feminina. 

A Securitas tem envidado esforços na 
promoção da Igualdade de Género e 
continua a caminhar em bom ritmo. 
O Grupo de Gestão da Securitas 
em Portugal, é constituído por 60% 
de homens e 40% de mulheres nos 
cargos de direção, sendo que durante 
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que qualquer colaborador ou 
colaboradora vivam situações 
desrespeitosas em contexto laboral. 
A Securitas emprega pessoas de 
várias nacionalidades, com diversas 
incapacidades, pessoas cisgénero 
e transgénero. No processo de 
recrutamento não há espaço para 
qualquer tipo de preconceito.  

O tema da Identidade de Género 
ainda é desconhecido ou mal 
compreendido por muitos. Daí 
a necessidade de esclarecer 
brevemente este tema.  A questão 
mais relevante é que se entenda que 
estamos a falar de pessoas! Pessoas 
com sentimentos, emoções, desejos 
e sonhos. Pessoas! 

Quando é conhecido o sexo da 
criança, é lhe dado um nome 
masculino ou feminino de acordo 
com o órgão sexual biológico. Muitas 
vezes, o que os progenitores fazem 
é criar uma decoração do quarto 
que tende a ter cores “definidas” 
para meninos e meninas. As roupas 
têm quase sempre o seu cunho 
masculino e feminino, os brinquedos 
oferecidos seguem o cliché da 
bola para menino e da boneca 
para menina.  Se analisarmos as 
prateleiras de brinquedos dos 
supermercados na época do Natal, 
verificamos que há zonas divididas 
para brinquedos de meninas e 
brinquedos de meninos. 

Se refletirmos sobre esta 
segmentação de brinquedos, 
conseguimos identificar profissões 
mais procuradas por mulheres e 
profissões mais procuradas por 
homens. Ou seja, desde o nosso 
nascimento, que somos conduzidos 
e condicionados a comportamentos, 
penteados, formas de vestir, de sentar, 
de andar, de ser e estar baseados 
no nosso sexo biológico. O que a 
identidade de género nos diz, é que,  
o órgão sexual com que nascemos, 
não pode definir o nosso género.

É relevante salientar que sexo não  
é o mesmo que género:  
•  Sexo, é o órgão sexual com o 

qual a pessoa nasce, definido 
biologicamente (pénis - órgão 
sexual masculino / vagina – órgão 
sexual feminino) 

•  Género, é como a pessoa se sente, 
de acordo com os papéis definidos 
pela sociedade, vividos por homens 
e por mulheres.   

Enquanto a identidade de género é 
a definição de como a pessoa se vê 
e pretende ser vista na sociedade 
em relação ao género, a orientação 
sexual remete para quem a pessoa   
se sente atraída fisicamente, 
emocionalmente e sexualmente. 
Assim, em todos os géneros 
podemos ter pessoas heterossexuais, 
homossexuais e bissexuais.  

Definição de 
algumas identidades 
de género
Torna-se mais simples de perceber cada uma 
destas identidades pela definição que cada 
uma acarreta em si mesma. Existem inúmeras 
identidades sendo estas as mais conhecidas.

•  Pessoas Cisgénero 
pessoas que identificam o seu género com o 
seu sexo biológico (pessoa do sexo feminino 
e do género feminino ou pessoa do sexo 
masculino e do género masculino).

•  Pessoas Transgénero 
pessoas que não identificam o seu género 
com o seu sexo biológico (pessoa do sexo 
feminino e do género masculino ou pessoa  
do sexo masculino e do género feminino).

•  Pessoas Não Binárias 
pessoas que não se identificam com o 
género masculino, nem com o género 
feminino, ou, identificam-se com os dois 
independentemente do seu sexo biológico.

•  Pessoas Binárias 
pessoas que se identificam dentro do 
género feminino ou do género masculino. 
Pessoas Cis (Cisgénero) e pessoas Trans 
(Transgénero), são pessoas binárias pois  
têm um género definido.  

Este é um tema profundo e sensível 
que não deve ser banalizado, e 
principalmente, deve ser respeitado 
uma vez que se trata de pessoas e 
está diretamente ligado com as suas 
emoções e sentimentos. Os conceitos 
de Igualdade de e Identidade de 
Género são conceitos distintos, mas 
ambos com o foco no bem-estar, 
dignidade e sentido de pertença 
numa sociedade de pessoas! 

Opinião

Igualdade Identidade

Os conceitos de Igualdade e de Identidade de Género são conceitos distintos, mas ambos com o foco no bem-estar, 
dignidade, sentimentos e sentido de pertença na sociedade, de pessoas.

Responsabilidades e 
oportunidades iguais 
para pessoas de todos 
os géneros 

Como a pessoa se vê, 
se sente e quer ser 
vista pela sociedade, 
em relação ao género

Identidade 
de género

Pessoas 
Cisgénero

Pessoas 
Transgénero

Pessoas  
Não Binárias

Orientação 
sexual

Órgão sexual 
biológico

de Género



O desenvolvimento dos colaboradores é um dos pilares 
da estratégia de sustentabilidade da Securitas. De forma 
transversal a toda organização, existem exemplos de pessoas 
que iniciaram a sua carreira profissional numa determinada 
função e, quer fruto do seu desenvolvimento enquanto 
profissionais, quer fruto da evolução da própria empresa, 
abraçaram novos desafios profissionais.
Reunimos as histórias de algumas dessas pessoas.
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Ricardo Santos
IT Support

1.  Em que ano ingressou na Securitas e porquê? 
Conte-nos a sua história.

      Ingressei na Securitas em 2005.  Na altura, a 
oportunidade surgiu de forma inesperada e, sem 
hesitação, decidi aproveitá-la. Com o passar 
do tempo, fui desenvolvendo um interesse pela 
função e percebi que esta área oferecia desafios 
que me motivavam. Além disso, descortinei 
oportunidades significativas para o meu 
crescimento profissional. 

2.  Foi admitido para que posição e para que local 
de trabalho?

      Na altura fui admitido para a função de 
Vigilante num conhecido Resort Turístico da 
zona Oeste. 

3.  Conte-nos como se processou a progressão 
na carreira e as datas/ano.  

      Durante oito anos, para além da Vigilância, 
trabalhei também na equipa Mobile de Leiria. 
Em 2013, procurei novos desafios em Lisboa, 
começando por integrar a equipa de um 
Centro Comercial da margem sul do Tejo e, 
posteriormente, efetuando serviço por vários 
clientes na região lisboeta. 

       No entanto, sempre tive interesse em informática 
e, em 2017, decidi iniciar a licenciatura em 
Engenharia Informática, enfrentando três 
anos desafiantes, estudando à noite enquanto 
continuava como vigilante durante o dia. Em 
2019, à medida que me aproximava do término da 
licenciatura, surgiu a oportunidade de ingressar 
no Departamento de Informática, no Edifício da 
Sede da Securitas, em Linda-a-Velha. 

4.  Qual a sua função/posição atual, onde 
trabalha, e o que faz especificamente.

      Atualmente, assumo a função de IT Support 
Specialist. A minha responsabilidade abrange 
várias tarefas desde a preparação dos postos 
de trabalho para novos colaboradores até 
ao apoio aos utilizadores na resolução de 
problemas informáticos. Desempenho um 
papel crucial na facilitação da integração de 
novos membros, assegurando que possuam os 
recursos necessários para um começo eficaz. 
Além disso, ofereço assistência contínua 
aos utilizadores, trabalhando ativamente na 
resolução dos problemas quotidianos. 

5.  O que o motiva no seu trabalho atual?
      Sou motivado por uma combinação de 

desafios profissionais, aprendizagem contínua 
e a oportunidade de ter um impacto positivo. 
Diariamente, enfrento desafios que me 
incentivam a superar obstáculos e a crescer 
profissionalmente. 

      Além disso, sinto-me motivado pelo ambiente 
de trabalho colaborativo e pelas relações 
positivas com os meus colegas, contribuindo 
para uma cada vez mais, cultura organizacional 
que valoriza a cooperação e o respeito. A 
possibilidade de inovar e aplicar criatividade 
nas minhas responsabilidades é algo que 
valorizo bastante. 

6.  Algum assunto interessante para contar?
      Acreditar nos meus sonhos e persistir foi 

fundamental. Cada obstáculo superado 
ensinou-me algo valioso. Hoje, olho para trás 
com gratidão pelas lições aprendidas. Encorajo 
todos a perseguirem os seus sonhos com 
paixão. Lutar por aquilo em que acreditamos é 
uma jornada que revela a nossa verdadeira força 
interior. Mesmo nas dificuldades, a persistência 
vale a pena. Cada passo dado na direção dos 
nossos sonhos é uma vitória concretizada.

“ Sou motivado por 
uma combinação 
de desafios 
profissionais, 
aprendizagem 
contínua e a 
oportunidade de 
ter um impacto 
positivo. ”
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João Costa
Gestor Operacional 
SOC – Securitas 
Operation Center

1.  Em que ano ingressou na Securitas e porquê? 
Conte-nos a sua história.

      Estou na Securitas desde Junho de 1994, 
altura em que a empresa de segurança 
privada – Ronda – foi adquirida pela 
Securitas.

      Iniciei oficialmente a atividade em Janeiro 
de 1994. Na altura, era jovem, e buscava na 
função algo que se assemelhasse com as 
forças de segurança pública, na missão de 
proteção de pessoas e bens.

2.  Foi admitido para que posição e para que 
local de trabalho?

      Prestei o meu primeiro serviço numa grande 
fábrica de produção de automóveis na 
margem Sul do Tejo, que nesse momento 
ainda estava em fase de construção. Entrei 
como vigilante, para reforço da equipa 
residente. Após 6 meses fui convidado 
para integrar a equipa de chefes de turno, 
função que exerci até abril de 2000. Assistir 
à construção da fábrica e ver o primeiro 
automóvel a sair da linha de produção, são 
marcos que trago na minha memória. Foi, 
sem dúvida, uma experiência enriquecedora 
que, por força dos desafios constantes, me 
permitiu adquirir conhecimentos em várias 
áreas da segurança (safety e security).

3.  Conte-nos como se processou a progressão 
na carreira e as datas/ano.  

      O ano de 2000 foi um ano de viragem. Resolvi 
desafiar-me e concorri para várias vagas 
internas nas diversas áreas da empresa.

      Assim, em abril desse mesmo ano integrei a 
área de transporte de valores (atualmente a 
Loomis), no departamento das ATM. Uma área 
completamente diferente das funções que 
exercia até então na vigilância especializada.  

      No final desse ano, surgiu a oportunidade 
de integrar a área comercial. A vaga era 
no Mobile para a filial de Setúbal, com a 
função de Comercial/Operacional. Na 
prática, consistia na gestão da carteira de 
clientes a par com a gestão operacional, na 
dependência funcional da filial de Lisboa. 
Cargo que exerci até outubro de 2002.

      Depois, fui convidado a integrar a equipa 
de supervisão operacional no Mobile de 
Lisboa como Vigilante-Chefe. O desafio era 
coordenar a equipa operacional, a par com a 
transição do sistema eletrónico de controlo 
de rondas, do então RIS para o GRS, um 
software de controlo operacional de rondas, 
mais moderno e evoluído.

      De janeiro de 2004 a dezembro de 2012, a 
convite do então Diretor da Área do Mobile, 
passei a desempenhar funções ligadas ao 
IT com abrangência nacional na área do 
Mobile. Nestes 8 anos houve muitos desafios 
e projetos enriquecedores: a implementação 
do GRS em todas as filiais Mobile, 
centralizando a base de dados de modo a 
promover indicadores únicos e uniformes de 
análise da operação; passei a fazer parte da 
equipa de desenvolvimento europeia desta 
ferramenta; a adoção de uma ferramenta de 
orçamentação e análise de risco – Securitas 
Sales Tool – na área comercial do Mobile; 
a criação de um processo de controlo 
documental STC – Sales to Collection 

Sandra 
Fructuosa
Técnica 
Administrativa 
– Recursos 
Humanos

1.  Em que ano ingressou na Securitas e porquê? 
Conte-nos a sua história.

      Ingressei na Securitas a 22 de março de 1999, 
motivada pelo facto de querer ajudar a minha 
família. Enviei candidaturas para algumas 
empresas e fui selecionada para entrevistas, 
mas tendo em conta a área geográfica e a 
distância de minha casa, optei pela Securitas. 
Foi o meu primeiro emprego.

2.  Foi admitida para que posição e para que local 
de trabalho?

      Fui admitida para a função de Vigilante em 
regime de part-time de 16 horas semanais para 
prestar serviço num Hospital, numa empresa 
do ramo alimentar e na Sede da Empresa como 
rececionista e telefonista.

3.  Conte-nos como se processou a progressão 
na carreira e as datas/ano.  

      Em março de 2000, passei a efetiva e em 
regime de Full Time. Em abril do mesmo ano 
fui convidada pela Diretora do Serviço de 
Pessoal, Maria Eugénia Mendes, para dar apoio 
neste departamento e assim iniciei funções de 
administrativa, na sede da Empresa Securitas.

      De janeiro de 2001 a janeiro de 2006 a minha 
categoria profissional foi sendo ajustada, de 
acordo com as diferentes funções exercidas.

4.  Qual a sua função/posição atual, onde 
trabalha, e o que faz especificamente.

      Atualmente contínuo neste departamento e 
desempenho diversas funções de natureza 
administrativa, enquadradas em diretivas 
gerais bem definidas e com graus de 
complexidade variáveis, execução de tarefas 
de apoio indispensáveis ao funcionamento dos 
serviços, inserir e conferir dados em contexto 
informático, alteração e esclarecimento a 
funcionários, redigir cartas, receber e enviar 
correspondência e documentos, manter bases 
de dados e arquivos atualizados e organizados.  
Procuro sempre desenvolver todas as tarefas 
com rigor e competência.

5.  O que a motiva no seu trabalho atual?
      Passamos a maior parte da nossa vida diária 

no local de trabalho e acredito que trabalhar 
numa empresa é fazer parte de um grupo 
com um mesmo propósito, onde sentimos ser 
parte integrante e em que acreditamos. Como 
referi, este foi o primeiro trabalho e foi aqui que 
aprendi o que sei hoje em termos profissionais 
e não só, com pessoas que me transmitiram 
ensinamentos que procuro manter, bem como 
atualizar-me sempre para melhorar o meu 
desempenho e progredir enquanto profissional 
e pessoa.

6.  Algum assunto interessante para contar?
      Quero apenas contar que esta é uma casa que 

me recebeu e continua a receber com carinho, 
onde tenho histórias várias que fazem parte 
da minha vida. Pude contar com a Securitas 
e com estes colegas e amigos em momentos 
importantes e sei que posso continuar a contar, 
sempre que precisar.

(denominado internamente por SMILE); 
a formação operacional dos Vigilantes 
do Mobile; passando pela introdução de 
PDA’s na operação para a realização do 
serviço; fui também auditor interno, tendo 
a responsabilidade de auditar as filiais 
do Mobile nos referenciais de qualidade 
e ambiente no âmbito dos processos do 
Sistema de Gestão da Empresa.

      Em 2011 a Securitas decidiu voltar a 
incorporar a área de tecnologia na sua 
atividade. Nesta altura, participei na escolha 
do software de automação que a Securitas 
Portugal iria usar na sua CRMA (Central 
de Receção e Monitorização de Alarmes). 
Depois de muitos meses de trabalho árduo 
da equipa multidisciplinar que integrei, 
foi com enorme regozijo e satisfação que 
celebrámos a primeira ligação de alarme ao 
nosso sistema, no dia 3 de novembro de 2011. 
Este é mais um marco!

      No final de 2012, numa estratégia de 
partilha de sinergias, integro a equipa 
do IT no departamento de sistemas e 
ferramentas (Systems & Tools), continuando 
a desenvolver os projetos que já existiam 
na área do Mobile, mas agora com uma 
abrangência maior, adaptando processos 
e procedimentos à área da Vigilância e 
da Tecnologia. Estive nestas funções até 
dezembro de 2014.

4.  Qual a sua função/posição atual, onde 
trabalha, e o que faz especificamente.

      Em janeiro de 2015, e a convite do então 
Administrador-Delegado, fui desafiado a 
assumir a gestão do Centro Operacional 
da Securitas, função que desempenho 
atualmente. 

      Em 8 anos, apesar dos desafios constantes, 
soubemos trilhar o nosso caminho de forma 
consistente e coerente. Em 2015 tínhamos 
16 colaboradores no SOC e hoje somos uma 
equipa de 50 pessoas.

      A evolução tecnológica operada até aos dias 
de hoje, quer ao nível dos equipamentos, 
quer ao nível das soluções aplicacionais, 
requer uma atenção redobrada e 
análise permanente dos requisitos de 
cibersegurança e estabilidade funcional. 
Se por um lado a temos a premissa de 
otimização de processos, por outro lado 
temos a consciência e o receio do risco 
da perca do controlo dos dados. Temos 
sempre de privilegiar a segurança dos 
nossos clientes. A promoção do equilíbrio na 
segurança das soluções que apresentamos 
e os benefícios que obtemos numa ótica de 
win-win é o grande desafio dos dias de hoje.

5.  O que o motiva no seu trabalho atual?
      Assumir conscientemente o propósito da 

Securitas “Nós ajudamos a tornar o seu 
mundo um lugar mais seguro”, é o driver  
para vir trabalhar todos os dias. Fazer parte 
de uma equipa em que, com o contributo de 
todos e no desenvolvimento das suas ações 
individuais, conseguimos coletivamente 
transformar uma frase, que era à partida 
uma ideia, num sentimento vivido de missão 
cumprida a cada dia, é a melhor sensação 
do mundo.

Desenvolvimento e progressão na carreira



Vanessa 
Fernandes
Área de 
Tecnologia 
e Inovação 

António Marques
Gestor de Filial – Unidade 
de Negócio Porto Sul 

1.  Em que ano ingressou na Securitas e porquê? 
Conte-nos a sua história.

      Ingressei na Securitas em março de 2009. Na 
altura encontrava-me à procura de emprego 
e candidatei-me para a função de vigilante. 
Foi sobretudo a estabilidade económica que 
a empresa transmite que me fez candidatar, 
mas também por me identificar com os seus 
valores.

2.  Foi admitida para que posição e para que 
local de trabalho?

      Após a formação fui admitida para ingressar 
na filial da Banca, numa delegação do 
Ministério das Finanças, em Lisboa, 
permanecendo aí entre 2009 e 2015. De 2015 
a 2016 prestei serviço num banco, exercendo 
funções mais direcionadas ao atendimento 
telefónico e receção. Posteriormente, passei 
por algumas instalações de clientes a fim de 
colmatar férias, faltas e baixas de colegas. 

3.  Conte-nos como se processou a progressão  
na carreira e as datas/ano.  

      Em maio de 2016 surgiu a oportunidade de 
me candidatar a uma oferta de trabalho que 
estava disponível para desempenhar funções 
administrativas, na área da tecnologia da 
empresa.

      Mesmo sem saber exatamente o que me 
esperaria e ainda com algum receio da 
mudança, após entrevista fui selecionada 
para o cargo.  A Area da Tecnologia e 
Inovação centra-se na instalação de 
equipamentos eletrónicos bem como na 
assistência técnica dos mesmos e presta 
apoio aos mais diversos clientes a nível 
nacional neste âmbito.

4.  Qual a sua função/posição atual, onde 
trabalha, e o que faz especificamente.

      Estou alocada à vertente das obras, nas quais 
elaboro todo o processo de entrada em obra 
bem como a documentação que é necessária, 
apuramento de custos e fecho do processo. 
Para além disso, presto apoio administrativo 
em diversos assuntos no departamento. 
Estou, ainda, ligada a outros projetos que se 
encontram a decorrer na empresa como o 
novo ERP e a gestão documental.

      A minha entrada para este departamento 
permitiu-me crescer a nível pessoal e 
profissional, muito fomentada pela minha 
chefia direta que foi em grande medida 
responsável pela minha evolução, pelo que 
não posso deixar de agradecer ao Eng.º Jorge 
Garção pela oportunidade, pela sua ajuda e 
disponibilidade que me permitiram ir sempre 
mais além.

5.  O que a motiva no seu trabalho atual?
      Acho muito importante a empresa 

reconhecer e apostar nos seus colaboradores 
concedendo-lhes a oportunidade de abraçar 
novos projetos.

      Sinto-me motivada pelo meu crescimento, 
desenvolvimento, realização profissional 
e pessoal, encontrando-me a frequentar 
uma licenciatura que certamente me irá 
capacitar para outros desafios que me sejam 
colocados.

1.  Em que ano ingressou na Securitas e porquê? 
Conte-nos a sua história.

      Iniciei o meu percurso na Sonasa/Securitas 
em 1992, aos 18 anos, sendo o meu primeiro 
emprego e marcando o início da minha carreira 
profissional.

      Na tentativa de conciliar a prática do futebol 
com um emprego, encontrei na área da 
Segurança privada a oportunidade ideal. Com 
19 anos e apenas o 10º ano de escolaridade, 
decidi dar continuidade aos estudos, 
abandonando a prática desportiva.

      Ao longo dos anos a Securitas e os meus colegas 
de trabalho proporcionaram-me as condições 
para a continuidade dos estudos, tendo 
concluído a Licenciatura em Psicologia Social 
e do Trabalho, e o curso de Técnico Superior de 
Segurança e Higiene do Trabalho Nível VI.

      Com objetivo de desenvolver as minhas 
competências na área da Segurança Privada, 
realizei ações de formação de especialização 
em formação de formadores de assistentes 
de recintos desportivos, Coordenador de 
Segurança e Diretor de Segurança.

      Nas áreas da Segurança no Trabalho e 
Sistemas de Gestão, realizei diversas 
formações complementares como ISO 45001 e 
Auditorias a Sistemas Integrados.

2.  Foi admitido para que posição e para que local 
de trabalho?

      Fui admitido para a função de Vigilante, para 
um cliente na zona da Maia, onde desempenhei 
funções durante 6 anos (iniciei no parque de 
viaturas, passando pela portaria de pessoal e 
substituía os chefes de grupo nos períodos de 
férias).

3.  Conte-nos como se processou a progressão 
na carreira e as datas/ano.  

      Iniciei o meu percurso em 1992 como vigilante e 
prestei serviço em algumas grandes empresas 
na zona do Porto.

      No ano de 2009 iniciei a Colaboração com o 
departamento de SST na fase de formação e 
integração.  No ano seguinte, em 2010, iniciei 
funções que mantenho até à data como 
formador nas áreas da Psicologia e SST no 
setor da vigilância especializada, Mobile e 
Aeroportuária.

      Em 2013 Integrei o departamento de SST - 
Desenvolvimento de processos de avaliação de 
riscos profissionais. Identificação dos perigos 
associados às condições de segurança, 
realização de auditorias e inspeções internas de 
segurança do trabalho, nos locais de trabalho, 
elaborando os respetivos relatórios incluindo 
recomendações para implementação de 
ações corretivas e/ou preventivas, sempre que 
aplicável. Análise das causas de acidentes 
de trabalho ou da ocorrência de doenças 
profissionais, elaborando os respetivos 
relatórios, em conjunto com o responsável 
interno dos serviços de Medicina do Trabalho. 
O ano de 2019 trouxe novos desafios. Foi nesse 
ano que iniciei funções como Gestor de Filial, 
responsável pela unidade de negócio Porto 
Norte.

4.  Qual a sua função/posição atual, onde 
trabalha, e o que faz especificamente.

      Atualmente, desempenho a função de Gestor 
de Filial, sendo responsável pela unidade de 
negócio Porto Sul, e trabalho nas instalações 
do Porto.

      Como Gestor, assumo a responsabilidade 
pela execução e coordenação dos serviços 
administrativos, gestão de recursos humanos 
e tecnológicos, bem como pela comunicação 
direta com clientes na gestão dos contratos e 
na prestação dos serviços.

5.  O que o motiva no seu trabalho atual?
      Motiva-me a capacidade de desenvolvimento 

pessoal e profissional, os desafios contínuos 
inerentes à função, a responsabilidade na 
execução e adoção de processos claramente 
definidos pela empresa e que contribuem 
diariamente para elevar os padrões de serviços 
para os nossos clientes, colaborando para 
tornar o mundo um lugar mais seguro.

“Motiva-me a 
capacidade de 
desenvolvimento 
pessoal e 
profissional, os 
desafios contínuos 
inerentes à função”

Securitas 2023
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Nuno Antunes
Consultor de 
Segurança

Rodrigo Bouça
Técnico de Segurança e Saúde 
no Trabalho - Filial do Porto

1.  Em que ano ingressou na Securitas e porquê? 
Conte-nos a sua história.

      Dei início à minha caminhada na Securitas no 
ano de 2010. A motivação e razão pela qual 
me candidatei para trabalhar na empresa foi a 
oportunidade de localização, próxima da minha 
residência, e que me permitiu acompanhar de 
perto o crescimento dos meus filhos, uma vez 
que o emprego anterior passava por trabalhar 
fora do país.

2.  Foi admitido para que posição e para que local 
de trabalho?

      Entrei na Securitas para a Vigilância, na altura 
como pivot, mas alocado a um grande cliente 
da Securitas no ramo da comunicação/media. 
Entretanto, surgiu uma oportunidade de ficar 
com um posto fixo num cliente da indústria 
farmacêutica, em Queluz.

3.  Conte-nos como se processou a progressão 
na carreira e as datas/ano.  

      Um ano após estar a exercer a função de 
Vigilante, fui convidado para ir para a Central 
Recetora de Alarmes, onde estive até 2014, ano 
em que saí para abraçar um projeto pessoal 
fora do país. Em 2016 a Securitas deu-me a 
oportunidade de regressar, mas para a Área 
Comercial.

4.  Qual a sua função/posição atual, onde 
trabalha, e o que faz especificamente.

      Neste momento sou Consultor de Segurança, 
pertenço à Área Comercial na zona de Lisboa  
e elaboro propostas de Soluções de Segurança 
à medida das necessidades dos clientes.

5.  O que o motiva no seu trabalho atual?
      O que me motiva é o gosto pelo trabalho  

e sentir que de alguma forma estou a ajudar  
a tornar o mundo um lugar mais seguro.

6.  Algum assunto interessante para contar?
      Sou muito grato, pois tive o privilégio e a 

sorte de ter chefias que apostaram em 
mim. Acreditaram e confiaram nas minhas 
capacidades, na minha vontade de aprender  
e de ser melhor todos os dias. 

1.  Em que ano ingressou na Securitas e 
porquê? Conte-nos a sua história.

      Ingressei na Securitas em 2011 e a 
minha jornada até aqui foi marcada por 
experiências significativas e motivadoras.  
A decisão de fazer parte desta empresa não 
foi apenas uma escolha profissional, mas 
sim uma convergência de fatores pessoais 
e profissionais, ou seja, a possibilidade de 
conciliação entre o equilíbrio profissional 
e pessoal, levando-me a procurar um 
ambiente estável, desafiador e alinhado 
com os meus valores.

      Permitam-me compartilhar um pouco  
da minha história desde então. 

      Após terminar o meu curso académico,  
em 2005, de Técnico de Segurança e Saúde 
do Trabalho (Nível 4) direcionado para o 
setor da Construção Civil, vi-me a exercer 
esta profissão num período muito difícil 
para este setor. As falências sucessivas 
assolavam o setor da construção e, em 
2010, a empresa em que laborava não 
conseguiu resistir à crise, tendo sido 
obrigada a entrar em insolvência.  
Nada de bom se avizinhava, no entanto, 
uma luz ao fundo do túnel surgiu com  
a minha entrada na Securitas. 

      Tomei conhecimento da empresa, através 
do meu sogro, que tinha uma grande 
proximidade com o setor da Segurança 
Privada e, conhecendo a empresa, 
aconselhou-me a “bater à porta”.  
Em resumo, entreguei o meu currículo  
para um novo desafio e aqui estou. 

2.  Foi admitido para que posição e para que 
local de trabalho?

      No ano de 2011, fui admitido para a função 
de Vigilante dos Serviços de Vigilância 
Especializada, tendo sido destacado para 
um cliente um pouco diferente do habitual.

      Este início foi difícil e, confesso, um pouco 
assustador. 

      Nunca tinha realizado tais funções, muito 
menos a trabalhar à noite e sozinho, num 
ambiente como nas instalações deste 
cliente. O ambiente era retirado de um 
filme de suspense, estava sempre atento 
e à espera de algo fora do normal. O 
serviço era realizado no interior de um 
edifício antigo, de 5 pisos. No último andar, 
um “depósito” de um instituto, contendo 
frascos com amostras biológicas, exalando 
odores intensos. Todos os pisos eram de 
soalho em madeira, que rangia após cada 
passo que se dava. O desconforto que 
eu sentia diariamente era grande, tendo 
este sido potenciado pela “Praxe” que 
os colegas faziam aos novos elementos 
que ali chegavam, dizendo que eventos 
paranormais poderiam ocorrer durante  
as noites. Enfim, bons tempos!

3.  Conte-nos como se processou a 
progressão na carreira e as datas/ano.  

      A minha trajetória profissional, na Securitas, 
tem sido marcada por uma evolução 
constante, refletindo o meu compromisso  
e a busca por novos desafios. 

      Desde o meu início em 2011 e durante 
os 8 anos seguintes, com as funções de 

Vigilante, conheci vários clientes, várias 
realidades, cada um com a sua especificidade, 
métodos de trabalho distintos, o que me 
permitiu ampliar o leque de competências. 

      Esta vivência no terreno, não só contribuiu de 
forma significativa para o meu conhecimento 
na área da Segurança Privada, mas também 
para desenvolvimento das minhas funções 
atuais, a partir do dia 1 de janeiro de 2019. 

4.  Qual a sua função/posição atual, onde 
trabalha, e o que faz especificamente.

      A minha função atual é de Técnico de 
Segurança e Saúde do Trabalho e integro 
o Departamento de Segurança e Saúde 
Ocupacional – DSSO, onde exerço as minhas 
funções na Filial do Porto, estando alocado  
à Zona Norte e Ilhas.

      Coopero ativamente no planeamento  
e na implementação do Sistema de Gestão  
de Prevenção da Empresa. 

      Tenho como foco principal a sinistralidade 
a nível nacional, estabelecendo através de 
uma metodologia de registo e de tratamento 
de incidentes, que identifica e aprofunda 
a análise causal, implementando ações/
recomendações com o objetivo de eliminar/
reduzir a ocorrência de acidentes de trabalho, 
entre os nossos colaboradores e todas as 
partes interessadas que sejam afetadas ou 
envolvidas nas ocorrências de incidentes 
geradas por causas aplicáveis às atividades, 
instalações, produtos e serviços, permitindo 
a monitorização dos indicadores face aos 
objetivos definidos pela Securitas.

5.  O que o motiva no seu trabalho atual?
      A minha motivação reside nos desafios 

diários que esta função apresenta, estando 
intrinsecamente ligada ao impacto positivo 
que posso ter na Segurança e Saúde dos 
colaboradores. Contribuir ativamente para 
o bem-estar de todos, promovendo um 
ambiente de trabalho seguro, prevenindo 
acidentes, não só promove a produtividade, 
mas também reflete o meu compromisso 
com a Segurança e o cuidado com os 
colaboradores é uma fonte constante de 
satisfação. 

      Visando sempre uma melhoria no meu 
desempenho profissional, senti a necessidade 
de elevar as minhas competências 
académicas, neste sentido, e paralelamente 
ao trabalho, retomei os estudos e, em 2022, 
concluí a minha Licenciatura em Engenharia 
de Segurança e Saúde do Trabalho, com 
grande esforço e orgulho por ter alcançado 
este marco. 

      A Securitas desempenhou aqui um 
papel fundamental neste meu percurso, 
proporcionando uma diversidade de desafios, 
oportunidades e uma constante evolução na 
aprendizagem. Equipou-me com ferramentas 
e conhecimento essenciais, fomentando a 
minha jornada no desenvolvimento académico 
e aprimoramento pessoal. Isso capacitou-me 
a cada experiência, tornando o meu percurso 
continuamente estimulante e gratificante.

Desenvolvimento e progressão na carreira
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“Vivemos tempos de mudanças em 
que os desafios são constantes, 
num mundo em que a digitalização 
a par da transição energética estão 
na ordem do dia. A Securitas não 
é alheia a esta realidade sendo 
imperativo a implementação de 
novos projetos capazes de dar 
resposta a um contexto de evolução 
e inovação.

Naturalmente que o Departamento 
de Contabilidade e recuperação de 
crédito é e será parte ativa neste 
processo de mudança, procurando 
de uma forma dinâmica dar a devida 
resposta. 

Neste sentido, diria que o ano de 
2023 foi particularmente marcado 
por um boost na implementação dos 
controlos a nível dos ICFR - Internal 
Control Over Financial Reporting, 
projeto que continuará em 2024, 

Direção Financeira
e Serviços Financeiros

Carlos Balão 
Responsável Dep. Contabilidade  
e Controlo de Crédito

Nuno Santos 
Diretor Financeiro

“O ano de 2023 foi particularmente 
marcado pela consolidação de 
novos procedimentos como 
resposta à necessidade de 
implementação de controlos 
robustos e eficazes nos processos 
em que o Departamento Financeiro 
intervém. Para além de envolver 
as diversas estruturas que o 
integram, nomeadamente Compras, 
Contabilidade, Recuperação de 
crédito, ligados pelo “Business 
Support”, tivemos “caras” novas 
e outras rejuvenescidas, com um 
papel mais ativo naquilo que são os 
novos desafios.  

Estivemos à altura das exigências 
pelo que a todos, o meu OBRIGADO. 
Segue-se o “projecto Atlântico” - 
Dynamics 365.“

Securitas 2023
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“O Departamento 
de Contabilidade 
e recuperação 
de crédito é e 
será parte ativa 
neste processo 
de mudança, 
procurando de uma 
forma dinâmica dar 
a devida resposta.”

Organização do Departamento

Direção 

Financeira

Resp. Departamento 
Contabilidade  

e Recuperação  
de Crédito

Recuperação 
de Crédito

Contabilidade

Business 
Support

Equip. não 
Eletrónico 
(Frota, 
Fardamento, 
Economato, 
etc)

Equip. 
Eletrónico

Departamento 
Comprasagora mais centrado nos processos 

de Inventários e Ativos Fixos, sem 
esquecer os processos já existentes.

Continuaremos com o processo 
de implementação do novo ERP 
(Dynamics 365) que será transversal 
à divisão ibero-américa, cujo Go Live 
se perspetiva ocorrer em finais de 
2024, início de 2025. Consumado, 
dotará a Empresa de uma ferramenta 
moderna como mais-valia para 
toda a estrutura, adicionando 
competências face a um contexto de 
exigência contínua. 

Relativamente ao Departamento de 
Controlo e Recuperação de Crédito, 
a aposta continuará a ser a de 
acrescentar valor para o cliente, com 
maior visibilidade e relevância, pois 
num panorama geral de instabilidade 
em Portugal, consegue trazer 
soluções e manter uma importante 
proximidade com o cliente. 

Em todo o departamento, contamos 
com uma equipa totalmente 
competente para responder às 
adversidades e manter a eficiência 
regular no dia a dia da Securitas.” 



Breves

Luís Freire
Aviation Product Manager

Finalizado mais um grande ano em 
que a aviação conseguiu atingir os 
objetivos, tanto ao nível do rastreio 
de passageiros, como em termos de 
negócio, a Securitas congratula-se 
com a contribuição das equipas de 
Gestão Operacional, que tornaram a 
vencer em 2023.

Depois de um ano de 2022 muito 
bem-sucedido, este ano de 2023 
trouxe-nos outros desafios.  Para além 
de um aumento muito significativo 
no número de passageiros (o 
maior alguma vez visto), também 
se operacionalizou uma mudança 
tecnológica de relevo. Esta permitiu 
um melhor acompanhamento/leitura 
dos passageiros no terreno, ajudando 
muito à gestão operacional do 
negócio, mas também exponenciou o 
bom cumprimento dos requisitos que 
esta operação exige.

A maturidade das equipas de gestão 
dos aeroportos, permitiu crescer de 
forma sustentada e criar portas para 
um futuro que se reserva desafiante e 
auspicioso. Que em 2024 consigamos 
voltar a cumprir com os propósitos 
e objetivos, elevando a fasquia da 
qualidade de serviço para níveis de 
excelência, de modo a continuar a 
merecer a confiança dos nossos 
parceiros/clientes. A toda equipa 
Securitas, muito Obrigado e muitos 
Parabéns, por termos conseguido 
atingir os objetivos que delineamos.

Manuela Inocêncio
Gestão de Remunerações.

Em fevereiro de 2024, teremos a 
implementação de um novo sistema 
de Recursos Humanos. Iremos passar 
a trabalhar com o People Net que, 
entre outras áreas, irá abranger o 
nosso processamento salarial.

A equipa de Gestão de 
Remunerações de Portugal tem 
estado, ao longo do ano, a participar 
ativamente no Projeto Atlântico, 
de modo a garantir, com sucesso, 
esta transição para uma plataforma 
centralizada ao nível da Divisão  
Ibero-América.

Estes últimos meses, a par com 
as demais tarefas do dia a dia no 
atual sistema do NAV, temos estado 
envolvidos na realização de testes às 
funcionalidades da nova plataforma.

Estamos expectantes e toda a equipa 
tem como um foco primordial: sermos 
bem-sucedidos na execução dos 
processamentos salariais.

Maria Modesto 
Gestão de Pessoas

Faz 35 anos de trabalho na Securitas, 
em 2024.

Desde fevereiro de 2022 que a 
Equipa de Gestão de Pessoas, 
conjuntamente com os países 
da Divisão Ibero-América, se 
encontra a trabalhar, tendo em 
vista a implementação na Securitas 
Portugal de uma nova plataforma 
de recursos humanos designada 
People Net.

A partir de fevereiro de 2024, 
chegará o momento decisivo com 
o arranque deste novo sistema em 
Portugal.

Acreditamos que esta nova 
plataforma será uma mais-valia para 
os processos e tarefas do dia-a-dia 
da gestão de recursos humanos 
e temos a ambição de que esta 
transição seja um sucesso.

Desta forma, a equipa está focada 
e motivada na execução dos novos 
processos e expectantes com o 
início deste novo ciclo.

Notícias

Securitas 2023



Nuno Formiga
IT/IS Manager

Ao longo dos últimos anos, a Divisão 
Ibero-América, na qual a Securitas 
Portugal está inserida, tem reunido 
esforços para uma gestão de 
excelência dos seus processos. 

Os Departamentos de Tecnologias 
de Informação da Securitas são 
uma peça fundamental para o 
desenvolvimento de integrações 
de sistemas, infraestruturas 
de comunicação e garantia da 
segurança da informação.

Desde o início, até ao último dia 
do ano de 2023 os departamentos 
de Tecnologias de Informação e 
de Recursos Humanos reuniram 
esforços para o go-live, dos módulos 
de Recursos Humanos do Projeto 
Divisional denominado Atlântico.

Esta meta trará a todos os 
colaboradores um perfil de acesso 
ao Portal do Empregado e por sua 
vez, uma aproximação a todos os 
vigilantes da Securitas que têm o 
seu posto de trabalho na “casa” 
dos nossos clientes. O contacto 
com estas equipas tornar-se-á mais 
próximo e mais fácil na partilha de 
informação institucional.

Ana Machado  
Suporte ao Negócio/Business Support

A função de Business Support 
proporciona um apoio direto às 
equipas de BackOffice/Operações 
da Securitas na utilização das 
plataformas de ERP, CEP (Customer 
Excellence Portal) e Power BI. Este 
apoio é materializado através da 
centralização do contacto com as 
equipas globais da Securitas e/
ou com os fornecedores locais, 
funcionando como elo de ligação 
para simplificar processos.

O ano de 2023 foi particularmente 
marcado pela consolidação e ajustes 
na utilização da plataforma CEP, 
assente sobretudo na melhoria da 
qualidade da informação.

Outro momento de relevo foi 
o Projeto Atlântico, futuro ERP 
transversal a toda a Divisão Ibero- 
-América, com a realização de 
testes ao nível do projeto “Core”, em 
parte realizados a partir dos nossos 
escritórios de Madrid, permitindo 
avançar no processo de validação.

Não menos importante foi o apoio 
prestado na implementação de 
procedimentos de controlo, assente 
em automatismos definidos no atual 
ERP, ajudando a melhorar processos.

ERP – Enterprise Resource Planning / Sistema 
Integrado de Gestão Empresarial

CEP – É um Sistema de CRM (Customer 
Relationship Management)

Susana Soares  
Controlo e Recuperação de Crédito 

Faz 28 anos de trabalho na Securitas, 
em 2024.

O departamento de Controlo 
e Recuperação de Crédito 
(CRC) nasceu na sequência do 
desenvolvimento natural do 
processo de cobrança, sobretudo 
pela necessidade de envolvimento 
de um outro interlocutor sempre 
que as diligências desenvolvidas 
pelos Gestores de Filial se revelarem 
infrutíferas.

Cientes de que a prestação dos 
nossos serviços está centrada no 
Cliente, a principal preocupação é 
a de perceber qual a motivação que 
justifica o atraso nos pagamentos, 
procurando estabelecer um plano de 
ação que sirva ambas as partes. 

O departamento adquire especial 
relevo ao longo do último ano com 
uma participação ainda mais ativa no 
processo comercial, nomeadamente, 
através da validação de novos 
Clientes e/ou bloqueio/desbloqueio 
de Clientes atuais que apresentem 
dívida vencida. Facto que, a médio e 
longo prazo, acaba por se refletir no 
processo de cobrança e permite a 
criação de sinergias com os próprios 
departamentos comerciais.
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Quando se partilha a cultura, a forma de trabalhar e um 
idioma, alcança-se consistência na oferta aos clientes.  
Esta é uma caixa onde cada ferramenta é mais um passo 
no caminho para a globalidade na Securitas.

O que é? Qual o propósito? Que ferramentas?

É uma verdadeira caixa de 
ferramentas que representa  
os valores pelos quais se rege  
a Securitas.

Através destas ferramentas, a 
Securitas manifesta o seu ADN  
e a forma como se relaciona com 
o mundo em seu redor, com as 
pessoas, com os clientes e com 
a comunidade. Cada uma destas 
ferramentas representa um 
princípio fundamental que rege 
as ações diárias de todos aqueles 
que integram a empresa. São o 
espelho da forma como se trabalha 
e a cultura que se promove. Cada 
ferramenta serve de orientação para 
executar o trabalho diário e a realizar 
sonhos e ambições. É através destas 
ferramentas que se alcança uma 
linguagem universal dentro  
da empresa. 

Uma caixa, 
sete princípios 
fundamentais

Securitas 2022

Fundamentos
Propósito, valores,  
foco e marca
Os três círculos vermelhos são uma imagem 
global e amplamente reconhecida. Mas, o 
que significa cada um destes três círculos?  
Sob o propósito de ajudar a tornar o mundo 
num lugar mais seguro, a Securitas oferece 
soluções de segurança e proteção baseada 
em três valores fundamentais: Integridade, 
Vigilância e Serviço. Para cumprir estes valores, 
a Securitas centra-se nos clientes, foca-se nas 
pessoas e orienta-se por dados.
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Você faz a diferença  
A Securitas é feita das 
suas pessoas e as 
pessoas são a Securitas
Pessoas, esta é uma das ferramentas mais 
importantes. Cada pessoa que aqui chega traz 
algo de si para a empresa. É um ser único que 
traz riqueza para a equipa que integra. E isso 
importa. Por isso, aquilo que a Securitas espera 
de cada colaborador é que traga algo de si, que 
traga a paixão por aquilo que faz. Por outro lado, 
espera que cada uma dessas pessoas traga 
também um espírito leve de deixar fluir para 
encontrar soluções adequadas. Esta pessoa 
simbolizada em madeira também representa a 
capacidade de liderar pelo exemplo e de fazer 
acontecer. É assim que a estratégia acontece. 
a Securitas centra-se nos clientes, foca-se nas 
pessoas e orienta-se por dados.

O Laço 
Vencer junto com  
os nossos clientes 
Mais do que uma prestação de serviços, trata-
se de uma parceria de negócios em que ambas 
as partes ganham. Esta ferramenta simboliza 
a forma de trabalho que a Securitas pretende 
promover: um elo em que todo o trabalho é 
feito em equipa sabendo que juntos são mais 
fortes. É desta forma que se estabelecem 
laços que atravessam o tempo e se adaptam às 
novas realidades.  

O Multiplicador
Responsabilidade  
x Colaboração
Acreditar nas pessoas e no seu potencial, mas 
saber que cada pessoa em equipa tem muito 
mais potencial. O que se pretende é que todos 
tenham em si a noção de pertença de um 
negócio como se fosse o seu próprio negócio. 
Esta noção é o que permite tomar decisões 
rápida e acertadas que beneficiam todos 
aqueles com quem se trabalha. Do outro lado do 
multiplicador está a colaboração. Quando cada 
um dá o seu contributo, há diversidade e surgem 
soluções inovadoras. É quando se combinam 
estes dois conceitos que se consegue o efeito 
multiplicador. Quando se tem esta perspetiva, 
está-se mais próximo, é-se mais responsivo e 
tomam-se decisões necessárias. Quando todos 
assumem a noção de pertença e colaboram, 
o todo é maior do que a soma das partes. Para 
entregar grandes resultados é necessário 
encontrar o equilíbrio entre estes fatores. 

A Roda 
Desenvolver e inovar a 
nossa oferta 
Esta ferramenta simboliza aquilo que a 
Securitas tem para oferecer partindo das 
necessidades dos clientes. Para mitigar riscos, 
a Securitas começa por fazer uma detalhada 
avaliação dos riscos de cada cliente. Para dar 
resposta a cada um destes riscos, a Securitas 
disponibiliza vários serviços de segurança. O 
crescimento só acontece com a diversificação 
da oferta. A aposta em novos serviços e 
métodos, a inovação que se imprime aos 
negócios, a preocupação com a versatilidade 
dos produtos. Tudo isto permite reforçar os 
negócios e prolongá-los no tempo. 

Seis Dedos 
Os números  
O sucesso mede-se por números e cada dedo 
representa uma métrica-chave. Num modelo 
desta natureza e que se rege por dados, é 
fundamental saber quais os dados que devem 
ser valorizados. Assim, o que se mede é um 
número limitado de KPI’s. Através do uso dos 
seis dedos consegue avaliar-se o que gera 
resultados efetivos permitindo tomar decisões 
sobre como se pode melhorar. Assim, ao usar 
o mesmo modelo, todos conseguem falar 
a mesma linguagem sobre a performance 
de cada área de negócio. Quando se fala 
de métricas, fala-se não só de lucros, mas 
também de outras questões como os níveis  
de satisfação de colaboradores e clientes. 

O Farol  
Liderando o desenvolvi-
mento da indústria
A Securitas pretende ser não só uma boa 
empresa, como também um exemplo para 
a indústria da segurança a nível mundial, 
nomeadamente no que respeita ao 
comportamento ético e sustentável.  Apesar 
da implementação de uma estratégia que foi 
bem-sucedida no passado, é evidente que 
essa estratégia pode não ser bem-sucedida no 
futuro. Assim, a empresa assume para si mesma 
a responsabilidade de pensar mais adiante e 
de estabelecer metas transformadoras. No 
entanto, estes objetivos alcançam-se todos os 
dias, passo a passo. E esta visão é extensível a 
todas as pessoas que integram a empresa, seja 
em que área for. Enquanto líderes da indústria 
da segurança, a Securitas assume uma grande 
responsabilidade pela reputação dessa mesma 
indústria sem nunca comprometer os valores 
ou ética da empresa. Assim como um farol 
orienta o caminho, a Securitas estabelece 
objetivos ambiciosos e caminha na sua direção, 
passo a passo.



A forma como trabalhamos está mais sustentável, mais 
eficiente, e mais transparente para os nossos clientes

Vision
Plaforma digital de vigilância global 
da Securitas.

Permite que se registem ocorrências, 
realizem tarefas programadas, 
registem pontos de controlo e que 
se façam análises prospetivas, entre 
outras atividades. Para tal, basta 
apenas um computador ou um 
dispositivo móvel.

Todas as ações realizadas são 
carregadas, automaticamente na 
nuvem e ficam acessíveis para 
consulta por parte do cliente.

O que é? Quais as vantagens do sistema Vision?
•  Plataforma personalizada para a 

empresa e alinhada com o modelo 
de negócio centrado no cliente;

•  Ferramentas dinâmicas baseadas 
na Web, intuitivas e fáceis de 
utilizar, que permitem uma 
implantação e adoção eficientes 
por parte dos operacionais;

•  Recursos na “nuvem” que permitem 
acesso direto e em tempo real aos 
dados, com uma sólida integração 
para efeitos de Business Inteligence;

•  Automatização de processos que 
permite agilizar as operações 
no terreno e escalar a grande 
velocidade a nível interno e a nível 
mundial;

•  Compromisso com a segurança 
e a privacidade através do 
cumprimento de elevados 
standards: Princípios SOC2 e 
legislação de privacidade;

•  O Vision permitiu acabar com a 
emissão de relatórios em papel e 
este foi mais um passo estratégico 
para a redução da nossa pegada 
climática, em linha com a Iniciativa 
Science based Targets (SBTi)

Securitas 2023
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Número de clientes (Vigilância 
humana) com o Vision instalado

Número de relatórios  
de incidentes em 2023

Número de instalações Número de rondas efetuadas 
em 2023

1 450 57 289

2 130 95 178

Vision

“O projeto Vision, começou, em 
Portugal, há cerca de dois anos. 
Neste período, muito devido ao 
esforço de todos os colaboradores, 
enquadrados pelos seus 
supervisores, e com o suporte dos 
supervisores de ligação, em estreita 
articulação com o departamento de 
ferramentas de produção, conseguiu-
se massificar a utilização a uma vasta 
maioria de clientes dos serviços de 
Vigilância Especializada, bem como 
de Vigilância Mobile.

O Vision permite o reporte de 
incidências, controlo de movimentos 
e de acessos, e de outros serviços 
prestados, garantindo transparência, 
bem como analíticas e métricas 
de serviço que ajudam os nossos 
clientes a perceber a segurança nas 
suas instalações.

Víctor Milheiro 
Responsável pelo departamento 
de Ferramentas de Produção.

Abel de Sousa 
Diretor de Área de Negócio 
Lisboa Norte, responsável pela 
implementação do Vision a nível 
nacional

Paulo Veiga

João Rodrigues

“Gostaria de agradecer o contributo de 
todos os intervenientes neste processo, 
Vigilantes, Supervisores, Gestores de 
Filial, com o suporte de retaguarda dos 
Supervisores de Ligação e Departamento 
de Ferramentas de Produção. 
Cada um, na sua função, deu o seu melhor 
contributo para a implementação e 
desenvolvimento desta ferramenta digital, 
dedicada aos serviços operacionais da 
Empresa. Neste momento, todos estamos 
envolvidos na melhoria e refinamento 
da mesma. Já utilizamos o Vision em 
todos os Clientes que necessitam de 
uma ferramenta digital operacional, 
concretamente em cerca de 90% dos 
nossos Clientes de Serviços de Vigilância. 
O próximo passo será na consolidação da 
utilização do Portal Vision pelos nossos 
Clientes.    A informação  disponibilizada 
atualmente oferece um conjunto de dados 
objetivos que permitem analisar e entender 
os serviços prestados, quer ao nível de 
incidências, quer ao nível dos picos de 
movimentos/produção, através de tabelas, 
imagens e gráficos. O caminho faz-se 
caminhando.”

O desafio, para 2024, contudo, 
permanece bem vivo, focando-se em 
consolidar melhorias na qualidade 
dos dados evidenciados, e desta 
forma proporcionando aos clientes 
conteúdos convidativos à adesão à 
plataforma, de forma a atingirmos os 
objetivos de digitalização dos clientes 
e de adoção da solução pelos 
mesmos.

Novos desenvolvimentos, e um claro 
foco na formação serão elementos 
essenciais para alcançar o desígnio 
proposto.”

Equipa de Ferramentas de Produção
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Paulo Marques
Supervisor de Ligação Lisboa Norte

“A experiência pessoal vivenciada no 
constante desenvolvimento do Vision tem 
sido bastante gratificante, é um trabalho que 
requer do Supervisor de ligação uma grande 
responsabilidade devido a tratar-se de uma 
nova ferramenta em constante processo de 
desenvolvimento.
Realço também a boa ligação existente 
entre o Departamento de Ferramentas e os 
Supervisores de ligação, ligação esta que tem 
permitido um desenvolvimento da ferramenta 
mais célere e eficaz.
Perante esta linha de pensamento, realço alguns 
fatores que considero serem importantíssimos 
para o sucesso da aplicação:
• Parametrização simples e prática
• Simplicidade na utilização da aplicação
• Qualidade na informação produzida”

Ricardo Rodrigues
Supervisor Vigilância Mobile  
– Filial de Leiria

“A ferramenta Vision veio dar um refresh na parte 
operacional, desde o lançamento da informação 
dos clientes que está mais completa, bem como 
o trabalho que é desenvolvido pelos Vigilantes.
 
Além de outras situações permite-nos adicionar 
questões que facilitam o trabalho do Vigilante na 
execução do serviço, o que nos dá uma imagem 
diferente nos relatórios enviados para o Cliente, 
relatórios esses que são o espelho do nosso 
serviço.
 
Quando demos início à passagem do GRS para 
o Vision, recebi alguns contactos de Clientes a 
darem os parabéns pelos novos relatórios, estão 
muito mais interativos e percetíveis.”

João Pinto
Supervisor de Ligação Lisboa Sul

“Agradeço a confiança depositada para o 
desempenho da função de Supervisor de 
Ligação entre as Filiais e o Departamento de 
Ferramentas. Numa primeira fase foi crucial 
o desenvolvimento do Vision alcançado 
pelos Supervisores das Filiais, processo 
este que, numa segunda fase, com o apoio 
e desenvolvimento do Departamento de 
Ferramentas, teve uma grande consolidação 
de processos, o que permitiu padronizar e 
elevar a qualidade dos registos efetuados pelos 
Vigilantes nos diferentes sites. Este processo 
foi facilitado, por se tratar de uma ferramenta 
bastante intuitiva e de fácil manuseio.”

Jorge Custódio
Supervisor Vigilância Mobile  
– Filial de Coimbra

“A implementação do sistema Vision no serviço 
Mobile, ajuda no desempenho, na visualização 
e na valorização do nosso serviço junto do 
Cliente, mantendo sempre como compromisso 
a Integridade, Vigilância e Serviço.

“Nós ajudamos a tornar o seu mundo um lugar 
mais seguro”.”

José Portela
Supervisor de Ligação Área Norte

“É com gratidão e orgulho que estamos a 
acompanhar o processo da transição da 
nova aplicação Vision. No meu ponto de 
vista, a ideia do Supervisor de ligação tem 
sido um constante desafio à adaptação 
na organização operacional, sendo que a 
formação administrada pelo Departamento de 
Ferramentas tem existido de forma crucial no 
desenvolvimento do processo, assim como o 
seu apoio. No terreno, a aplicação é programada 
e apresentada aos clientes em conjunto com os 
Supervisores locais, sendo realizada a formação 
aos Vigilantes, o qual estão a identificar-se com 
esta tecnologia, por ser simples e intuitiva.
A construção dos Sites, Módulos e 
parametrizações, requer tempo, organização e 
paciência, mas o resultado é satisfatório e com 
evidências do trabalho desenvolvido”.

Depoimento DHL
A DHL foi um dos nossos clientes que 
teve a oportunidade de testar o novo 
Portal do Cliente e o feedback não 
podia ser mais posiitvo:

“Recomendo a utilização da 
plataforma, muito fácil o acesso e 
prático. Com este serviço conseguimos 
eliminar os registos de papel e fica 
toda a informação num único sítio. Os 
pedidos de alterações, a equipa tem 
resolvido dentro do timing.

Desde já, um obrigada pela dedicação 
e ajuda nos pedidos solicitados”.

Carina Valente, DHL Supply Chain

Supervisores de Ligação

Supervisores Vigilância Mobile
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As Soluções de Segurança são a proposta de valor 
da Securitas. Soluções integradas e adequadas às 
necessidades de cada cliente, que permitem resolver ou 
mitigar vulnerabilidades na sua atividade diária e que servem 
o propósito de grandes, pequenas, e médias empresas.

Soluções de 
Segurança

Pretendemos ser mais do que um 
mero prestador de serviços para 
os nossos clientes. Queremos ser 
um aliado nos seus processos de 
crescimento e desenvolvimento do 
negócio. Daí a importância de dar 
uma resposta assertiva e adequada 
onde, mais do que vender um 
produto, se trata de encontrar uma 
solução que contribua ativamente 
para a competitividade das 
empresas. 

Podemos perguntar a cada cliente 
qual o significado de se sentir 
seguro, mas sabemos que cada um 
nos irá dar a sua própria resposta, 
uma vez que cada pessoa sente  
a ameaça de uma forma diferente. 

A cada análise do risco que 
elaboramos temos sempre por base 
esses receios e a situação específica 
de cada cliente. Assim, conseguimos 
dar uma resposta única e adequada. 

Este modo de operar só é possível 
porque contamos com uma estrutura 
operacional própria que se destaca 
não só pela dimensão, mas também 
pelo nível de especialização e pela 
experiência que temos num âmbito 
global. Estas caraterísticas só são 
possíveis devido ao conhecimento 
profundo que temos do mercado  
e que trazemos para dentro  
da nossa empresa criando um 
método de trabalho que segue  
uma filosofia única. 

Soluções de segurança
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Privada uma área em constante 
mutação e a Securitas está sempre 
um passo à frente, liderando pelo 
exemplo.

Na conceção das Soluções de 
Segurança teremos também de 
proteger: 
•  O Vigilante, para que este possa 

também proteger o cliente, 
disponibilizando dispositivos de 
proteção individual e de socorro - 
mandown; 

•  Os dados que obtemos dos 
equipamentos de segurança 
electrónica instalados, e das nossas 
ferramentas de comunicação, tais 
como o Vision, através de meios e 
mecanismos, com ligações seguras 
e encriptadas;

•  O ambiente, produzindo métricas 
corretas e demonstrando 
evidências que ajudam o cliente  
a ser mais sustentável;

•  Assets (ativos), do ponto de vista do 
Safety/Security, através da análise 
dos relatórios inseridos pelos 
técnicos de segurança eletrónica 
na plataforma de manutenção, 
cujos dados nos permitem atuar 
de forma mais preditiva e menos 
reativa;

•  O condutor e as mercadorias 
que estão em trânsito, através 
do sistema de geolocalização 
– track & trace – sendo esta a 
única plataforma na Europa com 
monitorização 24h/365 dias por ano;

•  Clientes globais, porque embora 
as Soluções de Segurança 
implementadas sejam adaptadas 
a cada instalação em específico, 
utilizando de forma única as 

Temos ao longo dos anos elevado  
o conceito de Soluções, na área  
da Segurança Privada.

As Soluções de Segurança são 
o conjunto de meios humanos 
e tecnológicos que colocamos 
ao serviço dos nossos clientes, 
no sentido de mitigar potenciais 
vulnerabilidades de segurança que 
possam colocar em risco o seu 
negócio.

As necessidades de segurança de 
cada cliente são distintas, pelo que 
as nossas Soluções são desenhadas 
com base numa Avaliação do 
Risco prévia, onde analisamos 
eventuais ameaças, vulnerabilidades 
e riscos, e as correspondentes 
necessidades específicas em 
termos de segurança. Cada Solução 
de Segurança é única, tem de ser 
proporcional à avaliação do risco 
que efetuamos e alicerça o Plano de 
Segurança que apresentamos aos 
nossos clientes. 

Inicialmente os serviços baseavam-
se quase em exclusivo com 
elementos humanos, colaboradores 
Vigilantes apoiados por uma equipa 
de supervisão e coordenação e pela 
equipa da Central de Monitorização. 
Com o avanço da tecnologia, as 
nossas Soluções de Segurança são 
cada vez mais robustas e eficazes, 
agregando a Segurança Humana 
em conjugação com a Segurança 
Electrónica, Telecomunicações, 
Inteligência Artificial e com o SOC – 
Securitas Operation Center.

Mudaram-se os tempos, alteraram-
se os desafios. A escassez de mão 
de-obra aliada à rápida evolução 
tecnológica e as alterações no tipo 
de ameaça, fazem da Segurança 

Globalidade Securitas  
Soluções para grandes empresas

particularidades de cada site em 
cada país, mas produzindo um 
relatório igual e único, com dados, 
para melhor entender as suas 
ameaças e tomadas de decisão;

•  Business, utilizando a AI para obter 
dados que ajudarão a proteger  
o seu negócio.

Somos um parceiro líder em 
soluções de segurança inteligentes. 
Estamos presentes em 48 mercados 
e a nossa abordagem inovadora, 
orientada por dados e centrada no 
cliente, torna-nos um parceiro de 
confiança para muitas das empresas 
mais conhecidas do mundo.

Ao ajudarmos a proteger pessoas, 
bens e o ambiente que nos rodeia, 
estamos a dar vida ao nosso 
Propósito de ajudar a tornar o seu 
mundo um lugar mais seguro.

Laura Silva
Diretora Comercial
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Ricardo Galo
Gestão Departamento Comercial 
PMEs

As nossas Soluções de Segurança 
desenvolvidas para o mercado 
das Pequenas e Médias Empresas 
(PME’s), são desenhadas de 
acordo com o negócio, perfil e 
necessidades específicas de 
cada cliente. Efetuamos uma 
Análise do Risco para aferir as 
reais necessidades de segurança 
e propomos uma solução 
especificamente desenvolvida para 
cada negócio/instalação.

Principais soluções para PME: 
Soluções de segurança interativas 
e muito fáceis de manusear, através 
de uma App:

Sistemas de deteção de intrusão 
com monitorização por parte do 
Securitas Operation Center (SOC) 
em funcionamento 24h/365 dias 
ano: 
•  Nesta solução, o negócio do 

cliente está protegido com um 
sistema de deteção de intrusão 
ligado ao Securitas Operation 
Center, a funcionar 24h / 365  
dias ano;

•  APP - O cliente pode também 
controlar o seu negócio 
através de um aplicativo móvel 
obtendo algumas das seguintes 
funcionalidades: 
 
-  Receber notificações de alarmes 

(inundação, gás, incêndio)

  -  Armar e Desarmar o sistema

  -  Disponibilização de IoT

Serviço de piquete de intervenção 
24h todos os dias do ano 
Serviço de Piquete de Intervenção, 
com um Vigilante 24h por dia, com 
guarda de chaves, em que, em 

caso de disparo de alarme, será 
efetuada uma análise por parte dos 
operadores do Securitas Operation 
Center, que enviarão um Vigilante ao 
local para verificação da situação.

Sistema de Videovigilância  
•  O Securitas Operation Center 

poderá monitorizar as instalações 
através dos serviços de 
televigilância e ou vídeoverificação 
pós-alarme;

•  Visualização em tempo real 
das instalações/negócio, com 
gravação continua 24/7 com 
possibilidade de o cliente 
receber notificações de eventos 
programados no aplicativo móvel 
(App);

Serviço Mobile (rondas) 
•  Este serviço vai mais além das 

simples verificações de segurança, 
pois também pode integrar outros 
Serviços de Proteção tais como, 
videovigilância, gestão de chave 
inteligente, geolocalização, planos 
de evacuação, controlos de 
temperatura e outros, em função 
das necessidades de cada cliente.

•  O Securitas Operation Center 
(SOC) acionará, em caso de 
necessidade, as equipas de 
vigilantes rondistas no terreno 

Sistema de controlo de acessos 
•  Nesta solução os clientes podem 

restringir/permitir acessos dos 
colaboradores a determinadas 
áreas do seu negócio e receber 
informações sempre que 
determinadas áreas forem usadas;

•  Podem adicionar ou remover 
utilizadores, individualmente  
ou em grupo, de forma remota.

Experiência Securitas  
Soluções para PME 

Sistema de deteção de incêndios 
•  Sistemas de deteção de incêndios 

(convencionais e endereçáveis), de 
acordo com o Regime Jurídico de 
Segurança Contra Incêndios em 
Edifícios, incluindo a monitorização 
de alarmes de incêndio por  
parte do Securitas Operation 
Center (SOC), em funcionamento 
24h/365 dias ano.

“ Propomos 
uma solução 
especificamente 
desenvolvida  
para cada  
negócio/instalação”



A deteção e extinção de 
incêndios integra um dos 

serviços fundamentais para a 
Securitas. Esta área de negócio 

tem ganho relevância após a 
aquisição da empresa Instalfogo

Inovação  
no combate  
a incêndios 

Instalfogo 
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Com mais de três décadas de 
experiência na proteção contra 
incêndios, a Instalfogo continua 
a apostar na especialização dos 
seus serviços e na certificação 
dos seus colaboradores. Estas são 
características diferenciadoras num 
mercado que está em permanente 
evolução. A aquisição desta 
empresa pela Securitas, em 2019, 
veio reforçar a presença de mercado 
da Instalfogo, mas também trazer 
know-how para a Securitas na área 
da deteção e extinção de incêndios. 

Os últimos anos não trouxeram 
novas formas de extinguir incêndios, 
mas foram ricos no desenvolvimento 
de tecnologia de deteção dos 
mesmos. A realidade demonstra que 
mais do que a capacidade de atuar 
em caso de incêndio, a importância 
dos sistemas de incêndio está na 
prevenção ou deteção precoce. 
“A evolução nesta área é muito 
relevante. Tornou a deteção mais 
rápida, mais eficaz e de mais fácil 
instalação. Numa indústria na qual 
há produção de fumo não podemos 
instalar detetores de fumo comuns. 
É aqui que entra a complexidade 
do nosso trabalho: encontrar as 
soluções adequadas para cada 
cliente”, refere Bruno Carvalho, o 
gestor da unidade de negócio e 
responsável pela área comercial  
da Instalfogo.  

Desde a sua fundação, em 1992,  
esta empresa de sistemas de 
incêndios trilhou um caminho 
pautado por uma visão inovadora. 
No entanto, o foco foi sendo 
construído a par da experiência e 
neste momento apostam fortemente 
na área da indústria e comércio. 
Como refere Bruno Carvalho, “este 
foco trouxe-nos muito de bom, 
mas também muitos desafios. 
Quando trabalhamos com clientes 
deste segmento há mais exigência 
e mais conhecimento. Foi neste 
sentido que apostámos fortemente 
na formação e certificação dos 
nossos colaboradores, a maioria 
registados na Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC)”. 

Com uma equipa de 19 pessoas 
e mais de uma centena de 
clientes, a Instalfogo tem como 
objetivo expandir o seu negócio, 
mas também uma aposta na 
diferenciação do produto. Com 
uma carteira de clientes de áreas 
diferenciadas e de empresas 
multinacionais, a Instalfogo 
pretende inovar através do 
conhecimento de novas tecnologias 
e novas formas de implementação, 
mas também de um conhecimento 
profundo dos requisitos legais e da 
legislação imposta às diferentes 
áreas de cada cliente. 

Para garantir este nível de serviço, 
para cada cliente é feita uma 
detalhada análise do risco onde se 
avaliam as necessidades específicas 
e legais, bem como a melhor forma 
de garantir uma deteção precoce  
de incêndios. Desta forma, 
conseguem-se obter resultados 
mais eficazes e direcionados para 
cada área de negócio. 

“A evolução nesta área é muito 
relevante. Tornou a deteção mais 
rápida, mais eficaz e de mais fácil 
instalação.”

Bruno Carvalho

Instalfogo



O percurso de Aida Martins 
na empresa atravessa vários 
departamentos, da área comercial 
aos recursos humanos. Em cada uma 
das posições por que passou cultivou 
um espírito de missão, uma vontade 
de dar o seu melhor. Pôs tudo de si 
em cada mínimo que fez. Entende 
que muito do que tem na vida, deve-o 
à Securitas. Muitos na Securitas 
entendem que muito do que recebem 
diariamente no seu local de trabalho 
vem desta dedicação de Aida, vem 
do seu exemplo, da sua empatia, 
do sorriso largo que dedica a cada 
um, da preocupação com todos. E 
por isso todos os anos bate records 

de nomeações para o Securitas 
Purpose Awards. Este ano venceu na 
categoria de Integridade e Serviço a 
nível Mundial. Mais do que merecido, 
dizem todos os que ano após ano a 
nomeiam. Não é assim tão relevante, 
diz a vencedora. Acredita que com 
tantas pessoas a merecer, não é justo 
ser ela a ser distinguida. 

Corre-lhe no sangue a humildade, 
assim como a vontade de tornar a 
vida dos que a rodeiam mais feliz 
e mais completa. “Gosto muito de 
pessoas. Encantam-me. Ponho-me 
sempre no lugar dos outros e trato-os 
como gosto que me tratem a mim. 

Era uma 
vez uma 
vida inteira
Sonhava ser enfermeira, mas a Matemática trocou-lhe 
as voltas. A vida trocou-lhe as voltas, mas nunca a 
determinação. Há 43 que a Securitas é casa para 
Aida Martins. Uma casa na qual cresceu enquanto 
profissional, enquanto mulher e enquanto pessoa. 

Pessoas 
extraordinárias
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Penso que faço isso porque foi o que 
a minha avó me transmitiu”. A mesma 
avó com quem cresceu e viveu até 
aos 11 anos. Oriunda do norte do país, 
Aida começou por trabalhar no setor 
dos alarmes na filial de Braga da 
Securitas. Nunca tinha ouvido falar da 
empresa. Foi uma prima que lhe falou 
no emprego, candidatou-se e ficou. 
Ficou até aos dias de hoje. 

Assinou um contrato de dois meses. 
“Sempre gostei de ‘dar saltos’ de um 
sítio para o outro e nunca chegava a 
horas a lado nenhum. A minha mãe 
disse-me: Tu nem dois meses vais lá 
estar! Acho que foi por causa do que 
a minha mãe me disse que nunca 
cheguei atrasada à Securitas e que 
dei sempre o máximo de mim”.  No 
início da década de 80 a Securitas 
era uma empresa de cariz familiar. Ao 
longo das últimas quatro décadas, 
cresceu. Inovou. Transformou-se. 
Tornou-se numa das empresas 
de referência a nível mundial. Aida 
assistiu a tudo isto na primeira 
fila. Não só acompanhou este 
crescimento, como sentiu o orgulho 
de fazer parte desta grande equipa. 
“Foi um privilégio acompanhar esta 
evolução e fico muito grata”.  

Nunca pensou sair. Nunca pensou 
porque a sua geração via a vida 
com outros olhos e mais do que 
ter novas experiências buscava-se 
a estabilidade de um vínculo de 
trabalho definitivo. Ser efetivo era 
a ambição. Mas reconhece que 
não foi apenas a estabilidade que a 
manteve toda uma vida na Securitas. 
“Sempre me senti acolhida. Sempre 
me senti tratada como uma pessoa 
e nunca como mais uma. Acho que 
há um comprometimento desta 
empresa para com as pessoas que 
aqui trabalham. Há transparência e 
sempre me senti bem e feliz. Sinto 
que fui útil aqui”. 

Muito mais do que útil, dizem todos. 
Porque todos a reconhecem. Dos 
vigilantes aos serviços administrativos 
todos lhe sabem o nome. E a seguir 
ao nome sucedem-se os adjetivos 
que lhe dedicam. Empática, mulher 
de espírito conciliador, referência 

os valores que adquiri e me foram 
transmitidos pela Securitas são parte 
integrante de mim. Moldaram-me 
para a vida toda”. Apesar do tanto que 
gosta de trabalhar, está ansiosa para 
poder dedicar-se a outras realidades. 
“Tenho muitos amigos com quem 
pretendo estar. Quero ir para o ioga. 
Quero tirar um curso de costura. 
Mas aquilo que quero mesmo é fazer 
voluntariado em lares”. Cuidar de 
quem sempre cuidou dos outros. 
Cuidar daqueles que lhe trazem  
a memória da avó.

Não gosta de reconhecimentos 
públicos. Mas sente-se 
verdadeiramente feliz sempre que 
um vigilante a reconhece pelo 
nome. Entende que se assim é 
será por ter feito algo de bom por 
aquela pessoa em algum momento. 
Apesar de sempre ter gostado 
muito de fazer contas, a história 
da matemática foi história de 
embirração, Aida reconhece que é a 
trabalhar nos recursos humanos que 
é verdadeiramente feliz. O Securitas 
Purpose Awards é a evidência do 
quanto todos estes anos de trabalho 
têm sido apreciados por todos os que 
a rodeiam. 

Mais do que fazer parte desta casa, 
Aida é um alicerce. 

“Acho que há um comprometimento 
desta empresa para com as pessoas 
que aqui trabalham. Há transparência 
e sempre me senti bem e feliz.”

incontornável dentro da empresa.  
Onde está, reúne carinho. E 
estando atualmente associada ao 
departamento de Recrutamento e 
Seleção e ao de Saúde Ocupacional, 
Aida é um elo importante entre as 
equipas operacionais e os recursos 
humanos. 

A energia é uma marca genética 
incontornável em Aida. Há uma vida 
que queria terminar o 12º ano e não 
se deixou intimidar pelo avançar da 
idade. Há cerca de dez anos recorreu 
ao programa Novas Oportunidades 
para concretizar este objetivo, um 
objetivo que lhe permitiu alcançar um 
novo patamar dentro da empresa: dar 
formação. Essa energia não é apenas 
canalizada para o desenvolvimento 
intelectual, mas também é muito 
física. Sempre gostou de caminhadas, 
mas desde que começou a pandemia 
que decidiu começar a ir a pé para 
o trabalho. E não, não mora paredes 
meias com a empresa, mas a cerca 
de 5 quilómetros. Aliás, sempre que 
precisa de ir a algum lado, sai com 
tempo suficiente para ir a pé. E ir de 
Alfragide ao centro da cidade de 
Lisboa é um passeio frequente.  

Está à beirinha da reforma e sabe 
que vai levar os valores e princípios 
da Securitas para a sua vida. “Todos 

Pessoas extraordinárias



Reconhecer as qualidades dos nossos colaboradores é algo 
que nos orgulha. Cada uma destas pessoas excedeu-se  
para além das suas obrigações, demonstrando que  
o trabalho que exercem também é feito de empatia

Louvores 
Securitas
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Reconhecimento 
de desempenho

VIGILANTE
José Carmo e João Gomes
SUPERVISOR
Paulo Jorge

A casa de muitos dos colaboradores 
da Securitas é a casa dos clientes. 
Assim, sendo, muitas vezes estas 
pessoas vestem as duas camisolas 
com igual empenho. Reconhece 
este cliente que o trabalho diário 
destes dois vigilantes contribui 
para o melhor funcionamento da 
empresa. Destacam o seu empenho, 
comprometimento e disponibilidade, 
salientando o desejo de permanência 
por longos anos. 

Simpatia  
e atenção

VIGILANTE
Susana Colaço
SUPERVISOR
Paulo Jorge

É nas ações de todos os dias 
e na muita falta de empatia 
que predomina nas relações 
sociais que se destaca quem 
sai desse padrão. Reconhece 
uma utente dos serviços de uma 
Câmara Municipal, a simpatia 
e disponibilidade da vigilante 
Susana Colaço. Esta utente 
tinha assuntos a tratar e ficou 
especialmente agradada com a 
atenção e ajuda prestadas, bem 
como com o profissionalismo.  
Salienta ainda que esta vigilante 
agiu com o coração. 

Dedicação  
fora de horas 

VIGILANTE 
António Gouveia
SUPERVISOR 
António Salazar

Há as competências que se treinam 
e as que são inatas. Estas são o maior 
ativo da Securitas em situações como a 
que aconteceu neste Centro de Saúde. 
Durante a noite houve um derrame 
na tubagem de água que poderia ter 
tido danos graves sem a intervenção 
deste vigilante. Apesar de ter sido uma 
situação que ocorreu fora da hora de 
serviço, António Gouveia apresentou-se 
de imediato dando um forte contributo 
para a resolução deste incidente, 
prestando apoio durante toda a 
madrugada e reparando provisoriamente 
o dano. Esta atitude permitiu que o 
centro abrisse dentro do horário não 
prejudicando as consultas dos utentes.
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Salvar vidas

VIGILANTE 
Sandro Santos
GESTOR DE FILIAL 
Nuno Santos

Não há medalha ou louvor maior 
do que salvar uma vida. Foi o que 
aconteceu com este vigilante que 
durante uma situação de paragem 
cardiorrespiratória de uma cliente 
no parque de estacionamento, teve 
a clareza e a capacidade de pôr em 
prática todos os procedimentos 
adequados para uma situação desta 
natureza. Sem hesitações procedeu 
às manobras de reanimação com a 
massagem cardíaca e prestou auxílio 
à equipa do INEM que chegou ao local 
posteriormente. Salienta o cliente que 
terá sido esta ação que permitiu que a 
cliente do Centro Comercial seguisse 
para o hospital com vida. 

Exemplo de 
profissionalismo

VIGILANTE 
Carla Madeira 
GESTOR DE SEGURANÇA 
AEROPORTUÁRIA 
Marco Belo

Salienta o Diretor do Aeroporto que esta 
vigilante terá tido um comportamento 
de excelência na orientação ao cliente. 
Mesmo sem ter conhecimento das 
funções desempenhadas por este 
simples passageiro, Carla Madeira 
demonstrou uma elevada simpatia e 
profissionalismo no desempenho das 
suas funções. Reconhece-se assim que 
este é o exemplo do que se pretende 
que seja o serviço prestado a todos 
os utentes do aeroporto e que é cada 
vez mais importante a qualificação 
dos Recursos Humanos com estas 
competências. 

Trabalho de 
excelência

VIGILANTE 
Vera Silvestre 
SUPERVISORA 
Marisa Pão Alvo

Reconhece um passageiro 
que a prestação do serviço de 
segurança por esta colaboradora 
merece não apenas o seu 
reconhecimento, mas também 
o reconhecimento por parte da 
Securitas. Este passageiro refere 
a dedicação, profissionalismo 
e simpatia com os quais a vigilante  
o acolheu durante a sua 
passagem pelo Aeroporto de 
Lisboa, de tal forma que se 
sentiu impelido a escrever uma 
nota de estima pelo trabalho e 
características da Vera Silvestre. 

Formação  
técnica

VIGILANTES 
Armando Alberto, Bruno Campos, Paulo Silva, Rui Silva, 
Paulo Duarte e Rafi Serafim
COORDENADOR 
Nuno Rodrigues

Face a uma situação de potencial perigo num Hangar de 
uma Companhia de Aviação, a prontidão na reação da 
equipa foi crucial para que a situação não evoluísse de 
forma catastrófica. Um curto-circuito num queimador de 
topo causou apenas danos locais. A destreza de reação 
no acionamento dos mecanismos de combate a incêndio, 
num cenário de fogo com massiva libertação de fumos, foi 
travada com sucesso. Salienta-se que a formação técnica 
é fundamental para dotar os profissionais de capacidades 
adequadas aos postos de trabalho que integram. 

Alerta  
e prontidão

VIGILANTES
Bruno Guterres, António Garcia, João Roque,  
Pedro Santos, Miguel David, Virgilio Ramos, Rui Soares, 
Ângela Guido, Marco Mourato e Paulo Chambel
GESTOR DE FILIAL
Miguel Tomé

Esta equipa conseguiu evitar um incêndio que ocorreu 
numa das lojas do piso térreo de um Centro Comercial, 
durante a madrugada. Foi o estado de alerta, prontidão e 
desempenho que conseguiram evitar danos mais gravosos 
que poderiam comprometer as instalações. O cliente 
manifestou a sua gratidão pela eficiência demonstrada pela 
equipa de segurança que atuou de forma cabal, rápida e 
segura de acordo com os procedimentos instituídos. 
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Salvar  
o dia a dia

VIGILANTES 
Raúl Tavares e Filipe Monteiro
GESTOR DE FILIAL 
Miguel Ventura

É, muitas vezes, em pequenas 
situações do dia a dia que as 
pessoas se apercebem da 
importância das equipas de 
segurança. Assim foi no Centro 
Comercial localizado na margem 
sul de Lisboa, quando uma cliente 
perdeu o telemóvel tendo ficado 
preocupada. Contactou a equipa de 
segurança e conseguiu recuperar 
o telemóvel e todos os seus dados, 
ficando com uma elevada gratidão 
pela equipa que foi prestável 
e atenciosa num momento 
complicado para esta cliente. 

Energia e boa 
disposição

VIGILANTE 
João Duarte
SUPERVISORES 
Ana Teixeira e Paulo Milheiro

As filas para controlo de 
segurança nos aeroportos são 
sempre sinónimo de espera. Ser 
acompanhado por elementos 
com boa disposição e que 
transmitem boa energia é algo 
raro. João Duarte é um exemplo de 
ambas ao fazer o direcionamento 
dos passageiros para cada 
controlo com graça, com 
movimentos corporais quase de 
dança e com uma boa disposição 
que acaba por contagiar e marcar 
quem por ali passa.  

Cordialidade  
e gentileza

VIGILANTE 
Silvia Duarte 
SUPERVISORA 
Marisa  Pão Alvo

Quem passa pelo aeroporto 
está, maioritariamente, com 
pressa de chegar a algum lugar. 
Parar para elogiar aqueles que 
prestam serviço é sinónimo 
de um trabalho realizado com 
profissionalismo, gentiliza e 
empatia. Uma passageira em 
trânsito fez questão de elogiar 
esta profissional que diz ter-lhe 
prestado uma grande ajuda. 

Parceiros  
de gestão

GESTOR DE SEGURANÇA 
AEROPORTUÁRIA 
Marco Belo
AVIATION PRODUCT MANAGER 
Luis Freire

O reconhecimento do serviço 
prestado aos parceiros é o melhor 
que se pode alcançar. Assim é 
no reconhecimento das funções 
prestadas pela equipa da Securitas em 
dois aeroportos. Em saída do exercício 
de funções, reconhece o diretor dos 
dois aeroportos que o trabalho de 
segurança foi crucial para o sucesso 
do trabalho diário, bem como para 
a defesa dos interesses da Madeira 
e de Porto Santo enquanto destinos 
turísticos. Em balanço de fim de ciclo, 
reconhece-se que os resultados são 
fruto da dedicação e esforço conjunto.

Videovigilância 
salva criança

VIGILANTES 
José Portela (supervisor), Luís Gomes, 
Nuno Lopes, Saúl Guimarães,  
José Lima e Carlos Barbosa
GESTOR DE FILIAL 
António Marques

Esta equipa desenvolveu um trabalho 
fundamental na busca de uma 
criança que desapareceu num Centro 
Comercial. Tendo a família alertado 
para o desaparecimento do menino do 
parque infantil, a equipa pôs em ação 
um plano de recuperação de imagens 
pelo circuito de Videovigilancia que 
permitiu identificar os passos da 
criança desde que se perdeu dos 
pais. Com o recurso ao CCTV, estes 
vigilantes conseguiram detetar onde 
estava a criança que foi entregue aos 
pais sã e salva. 

Empatia pelo 
próximo

VIGILANTE 
Paulo Costa
SUPERVISOR
Manuel Nujo
CHEFE DE FILIAL 
Hugo Garcia

A empatia, tão em desuso, é sempre 
um fator distintivo. Um utente de um 
Serviço Estatal em Coimbra escreveu 
uma missiva de louvor ao vigilante que, 
tendo percebido que esta pessoa tinha 
chegado muito cedo para a sua marcação 
e que teria chegado diretamente de um 
voo oriundo de Singapura, estaria muito 
cansado. Assim, depois de verificar o 
agendamento, o vigilante convidou-o a 
aguardar num local mais confortável das 
instalações até à hora da sua marcação. 
Este gesto contribuiu fortemente para  
o conforto deste utente.
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Cuidamos dos nossos parceiros

44  CLÍNICA OUSIA  
  Ousar ser e cuidar

46   LAMEIRINHO 
  75 anos de sucesso

48  PARCERIAS COM A COMUNIDADE 
  Sport Algés e Dafundo
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A beleza vem quando decidimos ser nós mesmo.  
A Ousia Clinic surgiu em Março de 2023 com um conceito 
e tecnologia inovadores atuando na área da medicina 
estética avançada, saúde e bem-estar, com o objetivo  
de ajudar cada pessoa a encontrar a sua essência 

A essência 
da beleza

Ouse ser. Ousar ir mais além. Ousar 
no alcançar da essência de cada 
um. É dessa essência que vem a 
beleza de cada pessoa. De dentro 
para fora. Do que somos e sentimos 
para o que parecemos. A Ousia 
Clinic foi inaugurada em março de 
2023 trazendo para o mercado de 
estética, saúde e bem-estar um 
conceito inovador, baseado nessa 
ousadia que reside na essência 
de todas as pequenas coisas que 
fazem de cada ser mais bonito, mas 
também mais feliz.

O projeto desta clínica foi desenhado 
pela mão e pela visão de Dionísia 
Ferreira. Quando pensou ter um 
negócio próprio, entendeu que 
este seria um mercado com um 
grande potencial de rentabilidade, 
mas também de inovação. Criou 
um conceito que se mantém 
desde que imaginou o projeto há 
cerca de três anos: uma clínica 
de estética avançada assente na 
saúde e bem-estar recorrendo, 
sobretudo, a técnicas não invasivas 

“A escolha da equipa foi a área 
onde investi mais tempo. Podemos 
ter a melhor tecnologia do mundo, 
mas se não tivermos as pessoas 
certas nunca conseguiremos fazer 
um bom trabalho.”

Dionísia Ferreira,  
CEO & Co-Founder da Ousia Clinic

ou minimamente invasivas. É um 
conceito que visa ir para além da 
estética. “As pessoas estão cada vez 
mais atentas e informadas. Procuram 
viver o maior número de anos, mas 
com mais qualidade. Diria que não 
é apenas uma questão de estética, 
mas de equilíbrio, saúde e dieta.  
Há uma infinidade de serviços que  
se podem prestar”. 

A Ousia Clinic tem um conceito 
amplo e uma visão holística. Aliam 
a estética a outras áreas que 
contribuem ativamente para o bem-
estar de quem recorre aos seus 
serviços. Dentro dessa área mais 
holística têm a camara hiperbárica, 
fazem ozono terapia, osteopatia, 
mindfulness, consultas de medicina 
tradicional chinesa, terapia do 
sono e têm um ginásio. Dentro 
da medicina estética dispõem de 
inúmeros tratamentos que recorrem 
a equipamentos com tecnologias 
como os ultrassons, lasers, 
radiofrequências e tecnologias 
combinadas que permitem alcançar 
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Não se trata de uma mera prestação de serviços, mas de uma parceria assente numa solução 
de segurança adaptada às necessidades, um fato por medida, como refere Pedro Sousa. Esta 
é, aliás, a forma que a Securitas entende o negócio: soluções adaptadas a cada cliente que dão 
resposta a necessidades específicas. “Sempre que recebemos um pedido de proposta fazemos 
um projeto de segurança e uma análise de risco. Neste caso em particular redobramos o cuidado 
na questão estética de forma que os nossos sistemas não ferissem a arquitetura da clínica”, 
refere Pedro Sousa. Com cerca de 1500 m2 de área, a solução de segurança da Ousia Clinic inclui 
a instalação de sistema de intrusão, deteção de fogo, CCTV e serviço de intercomunicador. 
Acresce, ainda, uma ronda noturna todos os dias do ano.  

tem origem 
etimológica no 
grego antigo e é, 
tradicionalmente,  
traduzida para o 
latim como essência 
ou substância

Uma parceria segura

Ousía

resultados mais eficazes. Para além 
destes tratamentos não invasivos 
e minimamente invasivos, também 
fazem os injetáveis, como a toxina 
botulínica. Esta visão que ser quer 
de 360 graus, combina, ainda, a 
nutrição e o exercício físico como 
complemento fundamental para os 
tratamentos estéticos. 

“É, sem transformar, fazer as pessoas 
sentirem-se melhor com a sua 
imagem. Isto é algo que não se faz 
num dia. Mudar o estilo de vida é um 
processo contínuo. A forma como 
vivemos com mais ou menos rugas, 
com mais ou menos rosácea, com 
mais ou menos manchas é encarado 
de forma diferente por cada pessoa”, 
refere Dionísia Ferreira. De forma a 
dar uma resposta às pretensões de 
cada cliente, a Ousia Clinic encara 
cada uma das pessoas que recebe 
com unicidade e estabelece um 
plano diferenciado de acordo com 
os objetivos delineados. É fazer um 
caminho até à essência de cada 
pessoa.

Os paradigmas de beleza evoluíram 
e, atualmente, a maioria das pessoas 
não quer recorrer à cirurgia plástica 
ou ao bisturi. A maioria das pessoas 
não pretende ficar igual a alguém, 

como acontecia há alguns anos. 
O que se pretende é potenciar a 
beleza e combater os sinais de 
envelhecimento precoce com 
recurso a técnicas não invasivas e 
minimamente invasivas. Melhorar 
os aspetos com os quais não está 
satisfeito, mas sem alterar as feições 
do rosto ou o corpo de forma 
profunda. Na realidade, trata-se de 
cuidar do corpo e da mente fazendo 
uso das tecnologias mais avançadas 
em sintonia com hábitos de vida 
saudáveis e equilibrados. 

Formada em Gestão e com uma 
longa experiência na área da banca, 
Dionísia Ferreira entrou nesta área 
de negócio por paixão. E é essa 
mesma paixão que coloca em cada 
detalhe. Quando imaginou a sua 
clínica, imaginou-a numa localização 
privilegiada. Encontrou o local ideal 
no Restelo, num edifício com uma 

menção honrosa de Prémio Valmor, 
numa avenida com vista para a torre 
de Belém e ladeada por jacarandás. 
Investiu numa pós-graduação 
em gestão de saúde e apostou 
na escolha de recursos humanos 
como o maior ativo da clínica. “A 
escolha da equipa foi a área onde 
investi mais tempo. Podemos ter a 
melhor tecnologia do mundo, mas 
se não tivermos as pessoas certas 
nunca conseguiremos fazer um 
bom trabalho. Todos temos de ter 
a mesma visão. As pessoas são a 
nossa essência, as que trabalham 
connosco e aquelas que servimos”. 

Essa visão comum só se consegue 
através de recursos humanos 
altamente qualificados, mas que 
bebem dessa mesma paixão de 
Dionísia Ferreira e a colocam em 
prática todos os dias, a cada novo 
cliente que recebem.  

Cliente Securitas



Com 75 anos de história, a 
Lameirinho é uma marca de 

elevado reconhecimento 
nacional e internacional. 

Esta é uma empresa 
de cariz familiar cuja 
história se conta em 

quatro gerações que 
procuram transmitir 

emoções através 
do tecido 

A excelência na  
indústria têxtil
Eram apenas dois teares mecânicos 
e muita vontade de fazer crescer um 
negócio. Um negócio que passou de 
geração em geração, mas sempre 
com a mesma visão de crescimento, 
expansão e responsabilidade 
perante a sociedade envolvente. 
Quando Joaquim Coelho Lima 
fundou a Lameirinho, em 1948, tinha 
40 anos e contava com 23 anos de 
experiência como preparador de 
teias para tecelagem. “Por iniciativa 
da família, a Lameirinho sempre 
procurou acompanhar as inovações 
tecnológicas tendo sempre como 
objetivo ir mais além e vencer novos 
desafios. Para isso era necessário 
controlar o processo. O contínuo 
desenvolvimento levou a que a 
empresa crescesse, alargando assim 
a atividade aos demais sectores 
fabris: acabamentos, estamparia 

e confeção, tornando-se assim uma 
empresa quase vertical”. O crescimento 
mede-se por inúmeros fatores, mas 
também por capacidade, e, neste 
momento, os dois teares iniciais 
cresceram para 167 teares a partir dos 
quais se desenvolve todo o trabalho. 

Ao longo de 75 anos de história, a 
Lameirinho tem tido sempre uma 
forte presença familiar no negócio. 
Acreditam que este perpetuar da 
família no negócio seja uma sorte 
e um privilégio, mas também é 
algo que, quatro gerações depois, 
encaram com orgulho. Com mais de 
sete décadas a transmitir emoções 
através do tecido, esta empresa 
têxtil aposta na preparação das 
suas equipas de trabalho como fator 
distintivo, acreditando que quando 
estas estão bem preparadas e 

Lameirinho

dedicadas à produção o resultado  
é percetível na qualidade do produto 
que chega ao mercado. “Queremos 
que o consumidor tenha a melhor 
experiência possível com o nosso 
produto, sabemos que é um passo 
fundamental para a fidelização  
na marca”.

Com cerca de 700 colaboradores 
a empresa tem uma política 
de adaptação dos recursos 
às necessidades. Aquilo que a 
Lameirinho tem feito ao longo dos 
anos é acompanhar a performance 
da empresa e os seus recursos ao 
mercado e aos clientes. Sempre 
que há um aumento do volume de 
trabalho, a empresa contrata mais 
recursos, conseguindo manter um 
equilibro com as reais necessidades 
de cada momento. 
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A relação entre a Lameirinho e a Securitas 
é longa, remonta a 1993, e conta com um 
elevado grau de confiança e 30 anos de 
trabalho conjunto. “Vemos com bons olhos 
esta relação, uma parceria de confiança 
é algo que nos fideliza enquanto clientes. 
Será seguramente uma parceria para 
continuar”. Sendo a Lameirinho uma 
empresa com uma dimensão considerável 
e com muitos trabalhadores, necessita de 
muita organização e controlo e o trabalho 
da Securitas transmite essa segurança. 
“Não queremos deixar de salientar que os 
elementos da equipa Securitas que estão 
connosco todos os dias, são vistos como parte 
integrante da família Lameirinho”. 
O contrato inicial previa, apenas, o serviço de 
vigilância humana especializada na fábrica de 
Pevidém. Em 1999, os serviços foram alargados 
segurança eletrónica (CCTV, Intrusão, ligação 
ao SOC, serviços de AT), numa abordagem de 
segurança integrada das instalações fabris 
do cliente. Destaca, o gestor de filial Eduardo 
Soares, que em 2023, de forma a responder 
aos novos paradigmas de proteção de ativos, 
foi apresentada pela Securitas uma solução 
global de segurança à fabrica de Pevidém, 
com dois objetivos: reduzir custos dos 
serviços de segurança e aumentar a proteção 
do ativo, com a instalação de equipamentos 
de segurança eletrónica (Intrusão, Controlo 
de Acessos, serviço de AT, ligação ao SOC, 
instalação de software de integração (Hic 
Central) na portaria para controlo pelo 
vigilante de todos os equipamentos instalados 
e introdução pela primeira vez de serviços de 
vigilância mobile nas fábrica de Pevidém  

Uma parceria 
segura

Com uma produção anual média de 
8 milhões de peças, a Lameirinho 
comercializa produtos têxtil-lar dos 
segmentos de cama, mesa e banho 
recorrendo a diferentes matérias-
primas e oferecendo diversas 
gamas de produto. É, no entanto, 
nos produtos premium em altas 
construções que a empresa se tem 
diferenciado das demais. “Para nós 
o toque e suavidade do tecido são 
de extrema importância e é nos 
acabamentos que conseguimos 
atingir o nível de qualidade que 
pretendemos e que nos caracteriza”. 
Esta empresa entende que marca a 
diferença não só pela qualidade do 
produto, mas também pelo serviço 
prestado ao cliente ao dar um valor 
acrescentado aos parceiros de 
negócio. “Somos uma empresa 
preocupada e que investe anualmente 
em sustentabilidade, dando garantias 
quanto ao processo de produção e 
produtos através de certificações”. 

A INTERNACIONALIZAÇÃO  
E EXPANSÃO 
Situada em Guimarães, esta 
empresa começou a exportar os 
seus produtos na década de 70. No 
entanto, foi na década de 90 que se 
afirmou e reforçou a sua presença 
internacional nos mercados onde 
já atuava, Alemanha e Inglaterra. 
Atualmente, a exportação representa 
cerca de 90 por cento do negócio 
da empresa, sendo o principal 
mercado os Estados Unidos da 
América para onde são feitas 50 
por cento das exportações. Apesar 
desta hegemonia, a realidade é 
que a Lameirinho está presente em 
mais de 40 países, entre os quais 
Espanha, França, Itália, Angola, 
Moçambique, Alemanha, Irlanda, 
Africa do Sul, EUA, Nova Zelândia, 
Coreia do Sul, Canadá, Colômbia, 
Chile, Japão, Dubai ou Turquia.

“Para a Lameirinho esta presença 
internacional é muito importante, 
não só pelo marco da nossa 
presença nesse país, como pela 
aprendizagem que cada um deles 
nos traz …conhecer os requisitos, 
especificações, gostos e tendências 
de cada território traz-nos um “know-

how” muito interessante para as 
nossas áreas de Investigação & 
Desenvolvimento e Design”. Este é, 
aliás, um dos segredos da marca 
que procura estar sempre um passo 
à frente e surpreender os clientes 
de forma constante. Para tal, têm 
um laboratório onde testam novas 
criações, mas também onde avaliam 
a qualidade dos produtos e o rigor 
dos acabamentos. Produtos que 
podem ser adquiridos nas várias 
lojas da marca, em Guimarães, 
Matosinhos, Viseu, Lisboa e Algarve, 
mas também na loja online. 

Com os olhos no futuro, a Lameirinho 
acredita que tem a obrigação de 
se reinventar constantemente 
procurando oferecer um produto 
diferenciador, mantendo a aposta 
na qualidade e estando atento ao 
serviço prestado ao cliente. O foco no 
futuro vem ao encontro da estratégia 
adotada nos últimos cinco anos nos 
quais investiram em crescer nos 
mercados onde já marcam presença, 
mas também em crescer no mercado 
digital, no próprio e no dos clientes. 
Uma das linhas da estratégia desta 
empresa têxtil passa por estabelecer 
parcerias com unidades hoteleiras 
premium que apostam na qualidade 
sono e proporcionam dormidas de 
luxo aos seus clientes. “A nossa marca 
própria é também uma forte aposta 
da empresa, com ela queremos fazer 
parte da vida dos portugueses e de 
uma forma única, marcar a diferença 
na sua experiência de sono. Estamos 
a fazer esforços em comunicação 
para tornar a Lameirinho numa “love 
brand” desejada por quem privilegia 
um produto de qualidade e quer algo 
diferenciador”. 

Posicionada como uma indústria 4.0, 
a Lameirinho quer tomar o caminho 
na dianteira e posicionar-se  
como uma empresa que oferece 
conforto, qualidade e inovação. Este 
é um trabalho que vem da génese. 
Desde a sua fundação que esta 
empresa têxtil busca a excelência e a 
vanguarda, com uma visão de futuro 
bem definida e o foco no cliente  
e na melhor forma de o servir, mas 
sobretudo de o surpreender. 

Eduardo Soares 
Gestor de filial responsável pelo 
cliente Lameirinho

Cliente Securitas



Num clube com mais de cem anos, há muitas histórias para 
contar. António Bessone Basto, o atual presidente, acredita 
que o segredo está na mística inigualável deste clube.  
O Sport Algés e Dafundo conta com mais de 2 mil atletas, 
 54 dos quais olímpicos.  

A mística 
do Algés 
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Em dezembro de 2022, quando 
as chuvas intensas causaram 
inundações em toda a baixa de 
Algés não foi como Presidente que 
António Bessone Basto andou com 
água pelo peito a tentar salvar tudo 
o que podia no clube. Naqueles dias, 
foi como sócio, como atleta e como 
filho da casa onde nasceu e cresceu. 
Sócio há 78 anos, o atual Presidente 
do Sport Algés e Dafundo acredita 
que deve muito do que alcançou na 
vida a este clube. “O Algés corre-me 
nas veias. Nasci aqui dentro deste 
clube. Esta foi a minha primeira casa. 
Eu era disléxico, era gordinho e tinha 
dificuldades motoras e foi aqui que 
consegui superar tudo isso”.

O Sport Algés e Dafundo foi 
fundado a 19 de junho de 1915, tendo 
começado na praia. Um grupo de 
amigos, entre os quais o avô de 
António Bessone Basto, quis ir mais 
longe e sonhou com um estádio 
náutico. Com esta visão e com 
esta ambição, Rodrigo Bessone 
Basto conseguiu reunir os fundos 
necessários para a construção de 
uma piscina de 33 metros, algo de 
grandioso para a época. “Foi assim 
que começou a nossa longa história”. 
Com cerca de 2 mil atletas, 54 dos 
quais olímpicos, o Sport Algés e 
Dafundo é um dos clubes de maior 
relevo no panorama desportivo 
português.

Com os olhos no futuro, a atual 
direção assumiu funções em fevereiro 
de 2022. A estratégia assenta na 
história, nas conquistas alcançadas 
e, sobretudo, no potencial de 
crescimento. Com esta visão pretende 
estabelecer-se novos protocolos e 
parcerias com instituições e empresas 
que facilitem a angariação de mais 
atletas, mas também mais patrocínios 
que sustentem o crescimento deste 
clube centenário. 

A história deste clube é uma história 
de proximidade e com uma forte 
ligação à comunidade em que se 
insere. Ser um clube de bairro está  
na sua génese, mas mais do que isso, 
este é um lugar que sempre foi casa 
para os seus atletas. Aqui cresceram e 

Parcerias com a comunidade

António Bessone Basto
Uma vida dedicada ao Algés
Ser presidente era uma inevitabilidade. Competiu em cinco modalidades, 
foi internacional e campeão nacional em todas. António Bessone Basto não 
acredita que tenha nascido com jeito para nenhuma. Acredita em trabalho, 
dedicação e superação. Aos 8 anos fez a travessia do Rio Tejo em 58 minutos 
e mudou aquilo que a família tinha predestinado para si: ser um incapaz. Aos 
doze anos teve a sua primeira internacionalização. Treinava todos os dias 
e conciliava os treinos com os estudos. Foi o seu treinador que o ajudou a 
alcançar resultados desportivos, mas também académicos. Está há uma 
vida inteira ligado ao Sport Algés e Dafundo e esteve muitos anos ligado ao 
Sporting Clube de Portugal.  
“Isto não é como começa, é como acaba”, acredita o antigo campeão nacional 
nas modalidades de natação, andebol, caça submarina, polo aquático e 
praticante de Judo, Karaté, Basquetebol, Ténis, Ténis de Mesa e Râguebi. E se o 
começo foi duro, este homem contrariou tudo aquilo que para si auspiciavam, 
sendo um nome incontornável na história do desporto em Portugal. 
Assumiu a presidência em 2022, numa época de grande fragilidade e na 
qual o futuro do clube estava em risco. Consigo trouxe uma equipa na qual 
acredita, mas sobretudo que acredita neste clube. O trabalho que aqui 
fazem é por amor ao clube e à camisola que envergam, uma vez que não 
têm remuneração. Fazem-no com vontade de manter um trabalho intenso de 
formação, sobretudo, para os jovens, mas também com vontade de aumentar 
as conquistas que estes têm nos campeonatos nacionais e internacionais nos 
quais participam.



a melhoria das condições do clube. 
“Normalmente, no Concelho de 
Oeiras, os clubes estão instalados em 
terrenos que pertencem à Câmara. 
No nosso caso, tudo aqui é nosso. No 
entanto, a autarquia tem-nos apoiado 
sempre e são a nossa principal ajuda”, 
refere o presidente. Com um terreno 
atribuído para a construção de novas 
instalações, o Sport Algés e Dafundo 
está a desenvolver um projeto credível 
e viável que passa pela construção 
de uma piscina de 50 metros e um 
pavilhão adequado às necessidades 
atuais dos seus atletas em todas as 
modalidades que têm para oferecer.

Na diversidade de modalidades 
destaca-se a joia da coroa, a natação, 
mas também o basquetebol (onde 
contam com 20 equipas e cerca 
de 300 atletas), o judo, a vela ou a 

ginástica. Este é um clube com uma 
forte tradição desportiva, onde impera 
um espírito que conta com mais de 
um século. Mais do que um espírito, é 
mística. E esta ou há, ou não há. Não 
se fabrica. Constrói-se transmitindo-a 
às gerações mais novas que ali 
chegam miúdos e de onde saem 
graúdos. São os valores que se 
transmitem diariamente ao longo de 
muitos dias e de muitos anos. 

Quando as intempéries destruíram 
muito do património do clube, a atual 
direção recorreu a todas as pessoas 
e conseguiu angariar cerca de 60 
mil euros entre amigos, conhecidos 
e sócios. Aliás, neste momento 
para seguir em frente e enfrentar as 
dificuldades diárias, aquilo que este 
clube necessita é de mais atletas, 
mais sócios e mais patrocínios.

Quando se sentou na cadeira que 
havia sido do avô, António Bessone 
Basto entendeu que a primeira 
tarefa seria avivar a mística do clube, 
que passa de pais para filhos, de 
treinadores para atletas e de equipas 
para equipas. Chamar o passado 
para o presente. Sem nostalgia, 
mas com orgulho. “Proibiu” o grito 
envergonhado que ouvia antes de 
cada prova e imprimiu-lhe, apenas, 
convicção e garra: “VVV Sad Algés! 
Algés! Algés!” Em plenos pulmões  
e de coração aberto.

O lema mantém-se, mas mais do que  
isso, mantém-se a persistência e a 
vontade de levar este clube mais longe.

se formaram como pessoas enquanto 
cresciam como atletas. O Algés, 
desde os seus primórdios, investe na 
ética humana, para além de promover 
a ética desportiva e acreditam que  
é daí que vem essa mística.

Sendo um clube náutico, as primeiras 
modalidades foram a natação, a 
vela e o pólo aquático. No entanto, o 
clube expandiu as suas modalidades 
com especial relevo para a ginástica 
e para o basquetebol. Ao longo dos 
anos, a oferta desportiva acentuou- 
-se e surgiram outras modalidades de 
destaque como o judo. O impacto do 
Algés na comunidade foi de tal modo 
relevante que em 1931 alcançou  
o estatuto de utilidade pública.

O FUTURO É DE OURO  
Há alguns anos que este clube 
enfrenta duas grandes dificuldades: 
os clubes profissionais recrutarem os 
jovens que aqui são formados sem 
qualquer tipo de contrapartida e o 
envelhecimento das instalações. Para 
ambos, há soluções pensadas e a 
decorrer. Por um lado, o futuro passa 
pela profissionalização do Sport 
Algés e Dafundo enquanto clube. Esta 
é a forma de blindar os seus atletas 
garantindo melhores condições de 
transferência para outros clubes, bem 
como a valorização da formação.

Por outro lado, esta direção encetou 
contatos com a Câmara Municipal de 
Oeiras no sentido de garantir  
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different  
world.


